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Resumo Geral 

 

 O gênero Eriosema é pantropical representado por 150 espécies, com 32 

ocorrentes no Brasil. Este gênero pertence a Fabaceae, tribo Phaseoleae e sub-

tribo Cajaninae, possui pontos amarelos e negros sobre a planta que são 

visualizados a olho nu, e também citados na literatura como glândulas 

punctiformes. Esta característica ainda é pouco estudada, e algumas espécies 

deste gênero são muito semelhantes morfologicamente, dificultando 

determinações botânicas. Neste trabalho são caracterizadas a anatomia dos 

folíolos e detalhes das estruturas secretoras presentes em 37 táxons de 

Eriosema, subsidiando a solução de problemas taxonômicos, além de averiguar 

histoquimicamente o tipo de secreção liberadas por estes tricomas. Cortes 

anatômicos foram realizados à mão livre e, posteriormente, observados sob 

microscopia de luz e, para maiores detalhes, em microscopia de varredura. 

Testes histoquímicos foram realizados em materiais recém-coletados com 

diversos tipos de corantes e reagentes. Fotomicrografias foram efetuadas para 

documentação do material. A partir de caracteres anatômicos provemos dados 

para análises comparativas entre os 37 táxons de Eriosema, estes possibilitaram 

a construção de um cladograma evidenciando a possível consolidação de alguns 

grupos e permitiram o estabelecimento de caracteres eficientes para contribuir 

com a delimitação de alguns táxons e filogenia deste grupo de leguminosas. 

Palavras chave: Tricomas- Histoquímica- Sistemática Vegetal 
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General Abstract 

 

The genus Eriosema (DC.) Desv. Is pantropical represented by 150 species, with 

32 occurring in Brazil. This genus is belonging to Fabaceae, Phaseoleae’s tribe 

and sub-tribe Cajaninae. Eriosema has black and yellow spots on the plant that 

are visible to the naked eye, and also cited in literature as punctate glands. This 

feature is still poorly studied, and some species of this genus are morphologically 

very similar, difficult botanical determinations. In this context the objectives are to 

characterize the secretory structures anatomically present in 37 taxa of 

Eriosema, use these trichomes as subsidies for the solution of taxonomic 

problems and determine histochemically the type of secretion released by these 

trichomes. Anatomical cuts were performed freehand and then observed under 

light microscopy and for details on scanning microscopy. Histochemical tests 

were performed on fresh material with various types of reagents. 

Photomicrographs froam performed for documentation material. From anatomical 

features we provide data for comparative analyzes among taxa Eriosema, they 

allowed the construction of a cladrograma. We provide efficient characters to 

contribute to the taxonomy and phylogeny of this group of legumes. 

Keywords: Trichomes-Histochemistry-Plant Systematics 
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Introdução Geral 

Fabaceae 

A família Fabaceae, terceira maior dentre as Angiospermas, possui 

distribuição cosmopolita. Seus representantes destacam-se em importância 

econômica, por serem fonte de alimento, matéria-prima para medicamentos, 

corantes, móveis e instrumentos musicais, além de serem indicados para a 

recuperação de áreas degradadas (Lewis 1987). 

Esta família é monofilética com três subfamílias - Caesalpinioideae, 

Mimosoideae e Papilionoideae (Doyle et al. 1997, Lewis et al. 2005) -, sendo 

esta última considerada a mais numerosa e derivada em termos morfológicos. 

Vários estudos filogenéticos apontam a monofilia da família, consistente com 

sinapomorfias não moleculares, a exemplo do gineceu unicarpelar súpero, que 

resulta em frutos do tipo legume e placentação marginal ao longo da sutura 

abaxial do carpelo (Polhill 1981, Kajita et al. 2001). 

A tribo Phaseoleae, importante entre as Papilionoideae, é considerada grupo 

polifilético (Lewis et al. 2005), e estudos que subsidiem a taxonomia deste grupo 

são relevantes para elucidar as relações inter e intra-genéricas e auxiliar no 

entendimendo da história evolutiva deste grupo (Polhill 1981). 

Para Phaseoleae destaca-se a subtribo Cajaninae, com caracteres 

morfológicos diagnósticos - glândula vesicular e tricoma de base bulbosa -, 

ressaltando a importância de trabalhos abordando este tema devido ao padrão 

de distribuição e a frequência de estruturas secretoras terem valor sistemático 

para vários grupos de Fabaceae (Metcalfe & Chalk 1950 e 1983). 



 
12 

 

Estruturas secretoras 

 Estruturas secretoras sintetizam, acumulam e liberam substâncias 

químicas produzidas pelo metabolismo primário e secundário das plantas. São 

formadas por células ou tecidos, podendo ser representadas por tricomas, 

glândulas, idioblastos, canais, cavidades, nectários e hidatódios, entre outros 

(Metcalfe e Chalk 1950 e 1979, Tukey, 1970, Fahn, 1979, Ascensão, 2007). 

Secreção são compostos mobilizados produzidas por processos 

metabólicos, e armazenadas em estruturas secretoras, que podem estar 

presentes em todos os órgãos das plantas ou confinados a um órgão, e sua 

denominação depende da localização, constituição e tipo de substância 

sintetizada (Fahn, 1979). Assim, os tecidos secretores são de difícil 

caracterização, podendo ser determinados como tecidos de armazenamento ou 

tecidos secretores (Haberlandt, 1918 apud Fahn, 1979). 

Inúmeras espécies de diversas famílias botânicas possuem estruturas e 

tecidos secretores. Trabalho clássico elaborado por Metcalfe e Chalk (1950) 

indica tricomas glandulares, glândula perolada, tricomas urticantes, laticíferos, 

tricomas mucilaginosos, glândulas de sal e estruturas secretoras internas como 

diagnósticas para famílias de angiospermas. 

A presença de tecidos ou estruturas secretoras especializadas pode 

refletir relações ecológicas, consistindo em adaptações às condições climáticas 

ou ainda se relacionar a fauna associada, especialmente polinizadores, 

dispersores ou herbívoros (Esau, 1965; Fahn, 1979).  
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A síntese e o acúmulo de produtos naturais em estruturas secretoras das 

plantas têm despertado interesse de investigadores, em parte pelos usos 

diversos destes produtos (McCaskill e Croteau, 1999; Krstic et al. 2006; Freitas-

Silva, 2010), e pelo valor taxonômico em diversos níveis (Solereder, 1908; 

Metcalfe e Chalk, 1950; Lackey, 1978; Fahn, 1979; Lersten e Curtis, 1993; 1994; 

Teixeira e Gabrielli, 2000; Teixeira et al.,2000; Schwarz e Furlan, 2002; Barros e 

Teixeira, 2008;  Teixeira e Rocha, 2009; Vargas et al., 2009 dados não 

publicados).  

Alguns trabalhos indicam função da secreção na defesa contra herbivoria 

(Levin, 1973; Coley, 1983; Cornelissen e Fernandes, 2003), nas relações 

ecológicas conferindo proteção contra injúrias, manutenção da temperatura foliar 

e incidência luminosa (Larkin et al., 2003) ou ainda na eficiência da redução da 

perda de água (Raven et al., 2001, Larcher, 2000). 

Para espécies da família Fabaceae, Sinimbu e colaboradores (2010) 

testaram a presença de tricomas na eficiência contra a herbivoria, não 

encontrando relação significativa. Estes autores postularam que tricomas das 

espécies avaliadas desempenhariam função de evitar estresses abióticos, como 

calor ou vento. Por outro lado Pérez-Estrada et al. (2000) sugeriram que os 

tricomas secretores evitam herbívoros, além de favorecer a manutenção da 

temperatura foliar. 

Tipos intermediários de estruturas secretoras foram descritos para vários 

gêneros da tribo Caesalpinieae por Lersten e Curtis (1994) indicando a eficiência 

destas estruturas na elaboração de estudos com caráter evolutivo.  
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Trabalhos utilizando folhas para a investigação de estruturas secretoras 

são comuns (Fahn e Shimony, 1996; Sacchetti et al., 1999; Ascensão et al., 

1999; Teixeira e Rocha, 2009; Harada et al., 2010; Pimentel et al., 2011). A 

investigação deste órgão é muito eficiente na delimitação em nível de espécies, 

gênero ou famílias tomando como base os numerosos caracteres anatômicos 

como epiderme, inclusões minerais e estruturas secretoras (Dickison, 2000). 

Estudando espécies do gênero Eriosema nas Américas Grear (1970) utilizou 

caracteres morfológicos foliares para caracterizá-las, e Fortunato (1992; 1993; 

1999) reposicionou algumas espécies do gênero, definindo variedades 

sustentadas por características dos folíolos.  

Objeto de estudo 

O gênero Eriosema, subtribo Cajaninae pertence à Phaseoleae, é 

conhecida pela uniformidade das estruturas secretoras - tricomas de base 

bulbosa e volumosas glândulas punctiformes (Grear, 1970). Estudo taxonômico 

em espécies americanas de Eriosema indicam caracteres foliares informativos 

para diferenciação das espécies de difícil separação infragenérica (Grear, 1970). 

Para Cajaninae as glândulas são citadas como pontos glandulares 

visíveis ao estereomicroscópio denominados glândulas punctiformes pelos 

taxonomistas (Lackey, 1978), termo aplicado genericamente pelos revisores dos 

gêneros deste grupo de Fabaceae e pode estar sendo utilizado de maneira 

equivocada, a luz da anatomia vegetal. A denominação tricoma glandular ou 

secretor é aplicada a grande quantidade de estruturas secretoras de plantas, 

para variações de tricomas glandulares e tricomas capitados em geral (Valente 

et al, 1971; Fontella-Pereira et al, 1971; Marquiafavel et al, 2009), nectários 
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extraflorais (Arekal e Ramakrishna, 1980), apêndices multicelulares ou até 

mesmo para coléteres (Schwarz e Furlan, 2002). Assim, detalhes estruturais dos 

tricomas são reconhecidos exclusivamente por meio de análises ao microscópio 

fotônico e microscópio eletrônico de varredura, ferramentas eficientes e pouco 

utilizadas para estudos da tribo. 

Tricomas com a cabeça especialmente grande e esférica com poucas e 

pequenas células basais podem formar secreção no espaço subcuticular, como 

citado para Atylosia, Cajanus, Cylista, Dundaria, Eriosema, Flemingia e 

Rhynchosia (Metcalf e Chalk, 1950). 

Descrição do gênero 

O gênero Eriosema é composto por 150 espécies essencialmente 

pantropicais, um dos únicos gêneros de Cajaninae que ocorre nos neotrópicos, 

com 38 espécies distribuídas nas Américas (Grear, 1970; Miotto, 1988). As 

espécies são típicas de savana, habitam locais secos com padrões sazonais de 

inundação e fogo, bem como áreas perturbadas de solos pobres, ocorrendo no 

Brasil em domínio Cerrado, entre áreas florestadas e campos abertos (Grear, 

1970). 

Espécies de Eriosema tem valor medicinal, na horticultura, são forrageiras 

naturais, fixadoras de nitrogênio e de possível valor para recuperação de áreas 

degradadas, crescendo facilmente sob qualquer incidência de luz (Grear 1970; 

Correa 1952; Lewis et al. 2005; Pott e Pott 1994). Para o gênero, revisões da 

distribuição e resoluções de complexos entre as variedades, já foram conduzidas 

por Grear (1970) e Fortunato (1992; 1993; 1999). No Brasil, levantamento de 

espécies de Eriosema foi conduzido no Rio Grande do Sul por Rogalski e Miotto 
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(2011), no Mato Grosso do Sul por Cristaldo (2008), no Cerrado por Mendonça 

(1998), para o Pantanal por Pott e Pott (1994), São Paulo e Mato Grosso por 

Miotto (1988), e na Bahia por Lewis (1987). Dados sobre anatomia do gênero 

foram elaborados por Lackey (1978) para Eriosema buchananni Baker, além das 

obras clássicas publicadas por Metcalfe e Chalk (1950) e Solereder (1908) que 

incluem breve descrição anatômica geral referindo-se ao gênero. Nenhum 

estudo filogenético foi elaborado para as espécies de Eriosema, apenas estudos 

citotaxonômicos com determinação do número de cromossomos (Grear, 1970).  

A partir da origem evolutiva do caráter tricomas glandulares foi possível 

elaborar árvore filogenética consistente dos gêneros de Iridacae por Chauveau 

et al. (2011) e por Dan e colaboradores (1999) para comprovar polimorfismo em 

populações de uma espécie de Solanaceae. 

Vários compostos secundários secretados pelas plantas têm importância 

na indústria alimentícia, farmacêutica entre outras (McCaskill e Croteau, 1999; 

Xu et al., 2011), sendo descritos para raízes de espécies de Eriosema (Wei 

Guang et al., 1995; 1996; 1998), porém nenhum ressalta sua importância 

taxonômica ou filogenética. Lersten e Curtis (1993) apontaram que a ocorrência 

e o padrão de distribuição de idioblastos secretores têm sido utilizados como 

subsídio à definição de grupos naturais em Caesalpinioideae, a exemplo da 

eficiência na delimitação de Caesalpinia pulcherrima e Parkinsonia aculeata. 

Assim, a presença ou ausência dos metabólitos secundários num clado pode ser 

indicação de descendência comum entre espécies, ressaltando a importância da 

analise histoquímica como ferramenta para delimitação de grupos (Wink, 2003).  
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O valor taxonômico destes compostos é conhecido a mais de 100 anos 

(e.g. Solereder, 1908), mas a prática de seu uso para este fim emergiu na 

metade do século passado com estudos de Metcalfe e Chalk e Dahlgren (Wink, 

2003). Estruturas secretoras comprovadamente separam grupos relacionados da 

família Fabaceae e reforçam a relação evolutiva entre seus gêneros (Wink, 

2003; Sartori e Tozzi, 2002). Assim, especula-se que os tricomas glandulares de 

algumas espécies americanas de Eriosema possam contribuir para delimitação 

de alguns táxons e auxiliar para apresentação de hipóteses sobre a história 

evolutiva do grupo. 

Objetivos gerais 

Neste trabalho foi conduzida a analise dos tricomas glandulares de 

algumas espécies americanas do gênero Eriosema - subtribo Cajaninae - com 

foco na distribuição homogênea ou não deste caráter que é fundamental para 

diferenciação taxonômica das espécies. O tipo de secreção destes tricomas, e a 

adequação de sua denominação de acordo com suas características estruturais, 

também foram foco desta dissertação. Além disso, a elucidação da constituição 

celular destes tricomas foi trabalhada visando inferir sobre as implicações 

evolutivas e ecológicas dentro do grupo, adicionando características anatômicas 

consistentes para contribuir com a filogenia e a posição das espécies de 

Eriosema. 
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Objetivos específicos 

 Avaliar os tipos e distribuição de tricomas nas espécies de Eriosema 

distribuídas nos Neotrópicos, em especial aquelas que ocorrem no Brasil;  

 Estudar com maior detalhe as características morfoanatômicas em 

complexos de espécies que são morfologicamente semelhantes e de 

difícil circunscrição visando estabelecer critérios para delimitação das 

mesmas; 

 Avaliar a constituição anatômica e os tipos de secreção dos tricomas das 

espécies de Eriosema, selecionadas para o presente estudo; 

 Fornecer caracteres para estudos filogenéticos de Eriosema que 

possibilitem a reconstrução da história evolutiva do grupo.  
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Novidades em anatomia de Eriosema, implicações ecológicas e 

contribuições à sistemática  

Wanderléia de Vargas1,2 e Edna Scremin Dias1 

1: CCBS- Botânica, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, caixa postal 
549, CEP 79070-900, Campo Grande, MS, Brasil. 
 
Resumo  

Estudo anatômico comparativo, interpretações ecológicas e levantamento das 
estruturas secretoras dos folíolos de 37 táxons do gênero Eriosema, alguns de difícil 

delimitação e com relações interespecíficas incertas, foi conduzido a fim de avaliar o 
potencial valor diagnóstico dos caracteres anatômicos para taxonomia e contribuir com 
a filogenia ainda inexistente deste grupo. Tecnicas usuais em anatomia, microscopia 
eletrônica de varredura e histoquímica foram compiladas e assim destacamos os 
seguintes caracteres úteis para a taxonomia e que possibilitaram a construção de um 
cladograma: cristais prismáticos, configuração das unidades vasculares, presença ou 
ausência de fibras gelatinosas, formato do feixe vascular do peciólulo, forma das células 
epidérmicas, presença e posição das estruturas secretoras. Os caracteres anatômicos 
foram eficientes para contribuir com a taxonomia de táxons de difícil circunscrição e 
para a filogenia deste grupo de leguminosas. Os dados obtidos foram explanados em 
diagramas, fotomicrografias e em Microscopia Eletrônica de Varredura, são listados 
pela primeira vez ao nível genérico e específico e são eficientes para o reconhecimento 
dos táxons analisados e para contribuição à filogenia do gênero. 

Palavras chave: Tricomas- Histoquímica- Sistemática Vegetal 

Abstract 

 Comparative anatomical study, ecological interpretations and survey of the secretory 
structures of the leaflets of taxa Eriosema, difficult delimitation and interspecific relations 

uncertain, was conducted to assess to value the potential diagnostic of anatomical 
characters for taxonomy and contribute to phylogeny, still lacking in this group. Technical 
usual in anatomy, scanning electron microscopy and histochemistry were compiled and 
thus highlight the following characters useful in the taxonomy and that allowed the 
construction of a cladogram: prismatic crystals, vascular configuration of the units, the 
presence or absence of gelatinous fibers, form the vascular bundle of petiolule, shape of 
epidermal cells, presence and position of secretory structures. We provide efficient 
characters to contribute to the taxonomy and phylogeny of this group of legumes. The 
data were explained in diagrams, photomicrographs and scanning electron microscopy, 
are first listed at generic and specific and are efficient for recognizing the taxa and for 
contribution analyzed phylogeny of the genus. 

Keywords: Trichomes-Histochemistry-Plant Systematics 
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Introdução 

 

No continente americano ocorrem 38 espécies de Eriosema, gênero que 

pertencente à subtribo Cajaninae, com espécies variando de herbáceas a 

subarbustivas (Fortunato, 1992; 1993; 1999) e, no Brasil, ocorrem 32 espécies 

(Grear 1970). 

Estudo taxonômico conduzido em espécies americanas de Eriosema por 

Grear (1970) demonstrou que os caracteres foliares são eficientes para 

diferenciação das espécies, este autor ressaltou que este gênero é bastante 

uniforme, no entanto de difícil separação infragenérica. Para Cristado et al. 

(2008) as características morfológicas de algumas espécies de Eriosema 

avaliadas em trabalho taxonômico se sobrepõem, podendo causar dúvidas para 

o identificador. 

Pontos translúcidos presentes na epiderme foliolar das espécies deste 

gênero, ainda requerem mais estudos para confirmá-los ou não como estruturas 

secretoras, além do valor taxonômico referente ao padrão de distribuição e 

frequência das glândulas punctiformes ainda não ter sido avaliado (Metcalfe e 

Chalk, 1983). 

Tricomas glandulares presentes em espécies da subtribo Cajaninae são 

descritos genericamente como glândulas punctiformes (Lackey 1978), 

provavelmente pela carência de avaliações mais detalhadas destas estruturas. 

Informações sobre a constituição das estruturas secretoras na maioria das 

famílias botânicas estão restritas às obras de Solereder (1908) e Metcalfe & 



 
29 

 

Chalk (1983) e para Fabaceae Lackey (1978), Lersten e Curtis (1995), Teixeira e 

Gabrielli (2000), Fortuna-Perez (2012), entre outros. 

Entre as diversas formas das estruturas secretoras, as glândulas são 

altamente diferenciadas, e os tricomas glandulares, epiderme glandular ou 

células glandulares, possuem níveis menores de diferenciação, porém não 

existe denominação ou diferenciação apropriada, que delimitem eficientemente 

estas estruturas (Evert, 2006). 

 Para o gênero Eriosema, que é de difícil circunscrição, não foram 

conduzidos estudos moleculares ou tampouco de cladística que embasem uma 

filogenia. Poucos caracteres são úteis para diferenciá-lo, resultando em 

problemas de delimitação genérica importante com Rhynchosia, induzindo a 

identificações dúbias (Grear, 1970, Cristaldo, 2008). 

 A anatomia, fonte de análise na pesquisa moderna, pode subsidiar a 

taxonomia na busca de novos caracteres para identificação do material coletado 

(Judd et al. 1999) e a delimitação dos táxons  infragenéricos. Segundo Carlquist 

(1961) a comparação anatômica tem sido aplicada em alguns dos mais difíceis 

estudos taxonômicos.  A constituição das folhas, órgão variável em nível de 

espécies, gênero ou famílias, possui na epiderme, inclusões minerais e 

estruturas secretoras importante fonte para diagnose de táxons  em diversos 

níveis (Dickison 2000). Assim a anatomia muitas vezes é a solução para 

espécies de difícil identificação (Metcalfe e Chalk 1950), além de auxiliar na 

determinação de espécimes de herbário, quando não acompanhados por flores 

e frutos (Carlquist, 1961). 

A análise qualitativa deste tricoma pode ser mais consistente que a 

quantitativa em decorrencia do número ou tamanho das estruturas epidérmicas 
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serem variáveis de acordo com as condições ambientais (Metcalfe e Chalk, 

1983). Assim, a análise da constituição anatômica dos folíolos, tomando como 

referência a distribuição dos tecidos e estruturas, são eficientes para serem 

estudadas a luz da sistemática filogenética utilizando a metodologia cladística, 

como já foram estudados para a família Myrtaceae (Gomes et al.,2009), para o 

gênero Echinodorus (Lehtonen,2006), Pilocarpus (Muntoreanu et al., 2011), 

entre outros. 

A análise qualitativa por meio de detalhes estruturais dos aparatos 

secretores e a comparação da anatomia dos folíolos foram conduzidas para 

espécimes de 37 táxons de Eriosem, além disso, dados adicionais da anatomia 

foliolar de Eriosema são apresentados, avaliando sua história evolutiva na 

delimitação infragenérica, na elucidação da taxonomia e contribuição a filogenia 

do gênero. 

 

Material e Métodos 

Amostra dos táxons: 

O estudo foi realizado a partir de material herborizado depositados em 

diversos herbários (CGMS, Cenargen, UEC, ICN, MBM e NY) e em material 

recém-coletado de 37 táxons de Eriosema (Tabela 1). A amostragem foi 

realizada considerando os problemas taxonômicos existentes entre os táxons 

que possuem distribuição nos neotrópicos. Devido dificuldade de coleta de 

material botânico e por serem espécies de difícil identificação, estudos 

taxonômicos neste gênero, na maioria das vezes, são efetuados em espécimes 

herborizados (Grear, 1970), como é o caso deste trabalho. 
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Análises anatômicas, testes histoquímicos e documentação:  

Folíolos completamente expandidos foram retirados de exsicatas, 

reidratados em glicerina e, posteriormente, desidratados em série etílica e 

armazenados em álcool 70%. Folíolos jovens e completamente expandidos 

recém coletados foram fixados em Formol Ácido Acético etanol 50% (Johansen, 

1940) ou Formalina Neutra Tamponada (Lillie,1965) lavados em água corrente, 

desidratados em série etílica e posteriormente estocados em álcool 70% (Kraus 

& Arduim 1997). 

Secções transversais da porção média dos folíolos, ao nível da nervura 

mediana e dos peciólulos, foram obtidas por meio de corte a mão livre, e a partir 

de material emblocado em parafina, seccionadas em micrótomo rotativo com 

7µm de espessura, corados com Azul de Astra e Safranina (Kraus & Arduim 

1997). 

As dissociações das epidermes foram obtidas por dissociação com uso de 

solução de ácido acético glacial e peróxido de hidrogênio em igual proporção e 

posteriormente, corada com azul de Astra 1%(Kraus & Arduim 1997). 

Foram realizados testes com diferentes reagentes e corantes para dez 

diferentes tipos de compostos (Tabela 2). Coletamos onze táxons para os testes 

histoquímicos (Tabela 3), os quais foram realizados em material emblocado em 

Paraplast® a fim de evidenciar a constituição do material secretado pelos 

tricomas presentes sobre a epiderme foliolar.  

A documentação foi elaborada com auxílio de fotomicroscópio Leica com 

sistema de captura de imagem e diagramas dos folíolos e peciólulos a partir de 
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microscópio fotônico acoplado ao sistema de câmara clara. Alguns materiais não 

apresentaram peciólulos, devido alguns espécimes apenas apresentar pulvínolo 

ou pela carência deste material nos herbários.  

Análise por micromorfologia: 

Fragmentos contendo porções das lâminas foliares de material 

proveniente das coletas em campo, armazenado em via úmida, e daqueles 

obtidos das exsicatas foram preparados para análise em Microscópio Eletrônico 

de Varredura (MEV). Os espécimes foram desidratados em série etílica, obtido o 

ponto crítico, montados sobre suportes metálicos e posterior metalização.As 

eletromicrografias foram obtidas em MEV Jeol. 

Análise de habitat e ecologia: 

Os dados de habitat preferencial das espécies estudadas do gênero 

Eriosema foram obtidos a partir de bibliografia especializada (Grear,1970 e 

Bentham, 1859) e de observações nas fichas dos herbários em campo durante 

as coletas. 

Análise cladística: 

Na análise filogenética foram incluindos sete táxons de Rhynchosia Lour. 

e uma espécie de Cajanus Adans (Apêndice 1) para o enraizamento da arvore. 

Estes táxons foram escolhidos devido à proximidade taxonômica do primeiro que 

foi incluído na análise filogenética com os outros táxons de Eriosema. A espécie 

C. cajan foi incluída por ser da mesma tribo que o gênero em questão, porém 

não tão próximo que possa ser confundido com as espécies do gênero 

Eriosema. 
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A matriz morfológica foi preparada através do programa Mesquite 

(Madison e Madison, 2011), posteriormente exportada (apêndice 2 e 3) para o 

programa PAUP* (versão 4.0b10 Swofford, 2002). A análise filogenética foi 

executada sob o critério de otimização por parcimônia. A busca da melhor árvore 

se deu por busca heurística, utilizando o algoritmo TBR (tree bisection-

reconection). As buscas foram realizadas com adição de 50 réplicas retendo 10 

arvores por cada réplica. Os caracteres são não ordenados e com o mesmo 

peso. Para verificar a robustez dos ramos foi realizada análise de Bootstrap 

(Feesenstein, 1985) calculada em 200.000 replicações, por meio de busca 

heurística rápida. 

Nesta análise foram considerados as seguintes categorias de sustentação 

de bootstrap: fracos ramos com menos de 60% de sustentação, sustentação 

moderada de 60-80% e sustentação forte de 80-100%. 

 

Resultados 

 

Anatomia foliolar: 

A epiderme é unisseriada, com células variando de quadradas, tabulares 

e irregulares quando observadas em corte transversal, ocorrendo tipos celulares 

diversificados na mesma espécie. As paredes anticlinais levemente sinuosas e 

algumas periclinais externas papilosas ocorrem na região da nervura mediana 

da face abaxial da lâmina foliar de todas as espécies avaliadas e em toda 

extensão da face abaxial de E. campestre var. campestre (Figs.1-2). A 

dissociação paradérmica evidenciou seis tipos de células epidérmicas (Figs.3-8): 
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poliédricas, poliédricas com espessamentos, irregulares, irregulares a 

poliédricas, plicadas e plicadas a irregulares. 

O folíolo é anfiestomático em todas as espécies, os estômatos distribuem-

se ao mesmo nível das demais células epidérmicas e o mesofilo heterogêneo 

(Fig.9-12) possui parênquima clorofiliano paliçádico e esponjoso em todas as 

espécies, cuja distribuição difere nas espécies avaliadas (Tabela 4). 

Células coletoras (Fig.13-16) possuem as paredes delgadas, são 

grandes, incolores e estão posicionadas no centro da lâmina foliar, imersas entre 

as células do parênquima aquífero, dispostas entre os dois parênquimas 

clorofilianos, ocorrem exceto em E. campestre var campestre e em E. 

floribumbum. Em ambas as faces foliolares as células do tecido parenquimático 

esponjoso e paliçádico, convergem para a célula coletora que apresenta formato 

robusto levemente arredondado (Fig. 13).  

Cristais prismáticos solitários (Fig. 17) ocorrem no mesofilo próximo ao 

esclerênquima que circunda a unidade vascular central dos folíolos em algumas 

espécies (Tabela 5). Em algumas espécies foram evidenciadas células cúbicas, 

solitárias ou agrupadas, com cristais prismáticos (Figs.18-20). Ocorrem 

preferencialmente em ambas as faces do folíolo, ou apenas uma das faces 

(Tabela 5). 

Os feixes vasculares são colaterais e apresentaram bainha de feixe 

parenquimática (Fig. 21-24) envolvendo floema e xilema nas nervuras 

vasculares de menor porte. Extensão de bainha conectando o feixe vascular 

com a epiderme de ambas as faces do folíolo foi observada em alguns táxons 

(Tabela 5). O esclerênquima pode ou não circundar todo o feixe vascular 
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principal, as unidades vasculares fechadas ocorrem somente em treze das 

espécies avaliadas (Tabela 5). 

Fibras gelatinosas de esclerênquima (Figs. 25-30) envolvem a unidade 

vascular da nervura mediana de 23 das 37 espécies de Eriosema analisadas 

(Tabela 5). 

Os tricomas tectores (Fig.31-35) possuem de uma a quatro células, as 

basais são aparentemente maiores e estão inseridas um ponto acima das 

células epidérmicas, distintas das demais células epidérmicas adjacentes. Estes 

tricomas estão presentes em todas as espécies analisadas, variando 

visivelmente em forma e abundância, sendo utilizados para matriz filogenética 

quanto ao tipo de apêndices epidérmicos no âmbito morfológico.  

Estruturas secretoras: 

Tricomas glandulares distribuem-se no folíolo de todas as espécies 

analisadas, variando em quantidade e formato. Os tricomas de base bulbosa 

(Fig.36-42) possuem células alongadas no sentido apical, com célula terminal 

redonda e secretora (Fig. 40). Estes tricomas foram observados em ambas as 

faces do folíolo na maioria das espécies analisadas (Tabela 6). 

A glândula vesicular (Fig.43-51) é caracterizada por células volumosas e 

secretoras com a parte terminal globosa e proeminente, inseridas abaixo das 

células epidérmicas, por vezes conectada a unidade vascular (Fig. 44) e diferem 

em tamanho, forma e localização. A cabeça deste tipo de tricoma é constituída, 

em geral, por oito células e o pedúnculo por uma célula inserida em depressões 

da epiderme. Esta estrutura foi evidenciada em todos os indivíduos analisados, 
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diferindo em tamanho, em forma e posição considerando às faces dos folíolos, 

presentes somente em E. benthamianum, E. congestum, E. glabrum e E. 

strictum (Tabela 6). 

Glândulas vesiculares inseridas abaixo do nível da epiderme ocorrem em 

todas as espécies de Eriosema, porém nos folíolos de Eriosema floribundum 

estas glândulas vesiculares estão inseridas em profundas depressões 

epidérmicas, assemelhando-se a criptas, portando também estômatos (Fig.52-

56). 

Outros tricomas glandulares capitados (Fig.57-58) foram evidenciados ao 

longo do órgão foliolar, em quase todas das espécies estudadas (Tabela 6). 

Células secretoras (Fig. 59-64) ocorrem principalmente no parênquima 

clorofiliano em todas das espécies analisadas. A análise histoquímica (Tabela 7) 

demonstrou que todas as espécies avaliadas, em material recém-coletado, estas 

células com conteúdo secretor são idioblastos portando compostos fenólicos 

(Fig.63-64). 

  Em todas as espécies analisadas os tricomas glandulares, capitados de 

menor porte, secretam conteúdo lipídico até mesmo em folíolos completamente 

expandidos (Figs. 65-70; 72-73; 79). O resultado negativo para todos os 

reagentes após a extração de lipídeos (controle) (Fig. 72), confirma que a 

substancia liberada por estes tricomas é de origem lipídica (Tabela 7). 

Para a glândula vesicular e tricoma de base bulbosa todos os testes 

executados em folíolos completamente expandidos são negativos. Nos folíolos 

jovens estes tricomas são visivelmente mais abundantes e os resultados dos 
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testes são positivos nas glândulas vesiculares para secreção de lipídeos (Figs. 

71; 75 e 78). Não foi detectada secreção para o tricoma de base bulbosa (Figs. 

71, 75-78). O teste negativo para acetato de cobre e ácido rubeânico evidencia 

provável a natureza não é acida desta secreção. 

Uso dos peciólulos na separação taxonômica: 

Secção transversal do peciólulo evidenciou epiderme unisseriada e 

parênquima cortical com numerosos cristais prismáticos. A conformação dos 

sistemas vasculares do peciólulo é variada (Figs. 80-105), com feixe vascular 

colateral fechado nas pequenas unidades vasculares e esclerênquima 

circundando totalmente o xilema e floema. 

 As unidades vasculares principais são colaterais e fechadas em quase 

todas as espécies, excetuando E crinitum var. crinitum (Fig. 80) e E. longifolium 

(Fig. 89) que possuem arcos de esclerênquima interrompidos em dois pontos, 

formando uma unidade colateral aberta. Dos peciólulos avaliados alguns 

possuem unidades vasculares individualizadas, com três a cinco feixes. 

Eriosema crinitum var. crinitum, E. crinitum var. stipulare, E. longifolium, E. 

campestre var campestre, E. campestre var delicatula, E. longiflorum, E. 

glaziovii, E. rufum var machrosthachyum, E. platycarpon e E. brevipes (Fig. 80; 

84; 89; 91; 92; 95; 97; 100; 103; 105, respectivamente) são compostas por três 

unidades vasculares enquanto E. obovatum (Fig. 94) e E. floribundum (Fig. 102) 

possuem cinco e no restante das espécies avaliadas, apenas uma.  

As espécies E. crinitum var. crinitum, E. strictum, E. longifolium e E. 

tacuaremboense que apresentam morfologia dos folíolos semelhante, diferem na 

conformação do feixe do peciólulo (Fig 80; 88; 89; 90). Eriosema crinitum var. 
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crinitum e E. longifolium possuem feixe composto, um feixe central, maior, e dois 

nas extremidades e menores, unidades vasculares do peciólulo aberto (Fig 80 e 

89), diferindo nos peciólulos de E. strictum e E. tacuaremboense (Fig.88 e 90),  

que possuem o formato do  feixe redondo e plicado não composto. 

A configuração do peciólulo diferencia Eriosema diffusum, o complexo 

crinitum, E. violaceum e E. rufum var. rufum  que possuem a morfologia folíolar 

semelhante (Figs.81-86). Eriosema crinitum var. pulchelum, E.crinitum var. 

stipulare  e E. violaceum possuem o feixe vascular do peciólulo fechado e em 

formato cordiforme (Figs. 83; 84 e 87),  E. crinitum var. crinitum e E. crinitum var. 

discolor possuem feixe vascular aberto, plicado e composto (Figs 80 e 82), 

enquanto E. crinitum var. macrophyllum possui feixe vascular fechado e plicado 

simples (Fig. 85). Eriosema diffusum e E. rufum var. rufum possuem o feixe 

vascular do peciólulo fechado, sendo a primeira em formato de ferradura (Fig.81) 

e a segunda o feixe é circular (Fig.86). 

O feixe vascular fechado, plicado e composto do peciólulo de E. 

campestre var. campestre, E. campestre var. delicatula e E. obovatum, (Fig. 91; 

92 e 94) separam estas espécies vegetativamente semelhantes, com esta ultima 

portando peciólulo composto por cinco feixes, quatro arredondados e de menor 

porte e um de maior diâmetro e plicado (Fig. 94), nas outras duas espécies a 

unidade vascular esta composta por três feixes, dois de menores arredondados 

e um maior plicado, em E. campestre var. delicatula seu feixe de maior porte 

possui afunilamento apical (Fig.92), diferente de E. campestre var. campestre 

(Fig.91). Eriosema campestre var. macrophyllum possui unidade vascular 
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cordiforme com três pequenos feixes isolados (Fig.93), esta característica foi 

importante para separa-la das demais do complexo campestre. 

Eriosema longiflorum, E. riedelii, e E. glaziovii assemelham-se, porém a 

configuração do peciólulo é consistente para separa-las. Eriosema riedelii possui 

unidade vascular cordiforme com quatro pequenos feixes isolados (Fig.96), as 

outras duas possuem unidades vasculares plicadas em compostas, porém E. 

glaziovii possui afunilamento apical (Fig.97), tornando o feixe vascular menos 

calibroso que em E. longiflorum (Fig.95). 

O formato dos folíolos das espécies de E. simplicifolium var. 

simplicifolium, E. brachyrrachis, E. rufum var. machrosthachyum, E. 

simplicifolium var. micrathum e E. floribundum (Fig.98-102) são muito 

semelhantes, porém o formato de peciólulo configura diferenças. Eriosema 

simplicifolium var. micrathum (Fig.101) possui  peciólulo com formato de 

ferradura, as demais possuem formato plicado, E. simplicifolium var. 

simplicifolium e E. brachyrrachis possuem unidade simples (Fig.98 e 99) e em E. 

rufum var. machrosthachyum e E. floribundum (Fig.100 e 102) as unidades 

vasculares são composta por três e cinco feixes, respectivamente. 

Os pecíolos das espécies Eriosema platycarpon, E. congestum e E. 

brevipes, que são morfologicamente semelhantes (Fig.103-105), possuem  

configurações distintas - E. congestum  tem unidade vascular cordiforme (Fig. 

104) e as demais espécies, plicadas compostas (Fig.103 e 105). 
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Ecologia e hábitat: 

As espécies de Eriosema estudadas são neotropicais estando presentes 

no domínio Cerrado sensu strictu distribuindo-se preferencialmente em 

ambientes de campos, vales graminosos, montanhas rochosas, pastagens, entre 

outros. Os solos variam de calcários, arenosos a pedregosos, com algumas 

espécies, a exemplo de E. campestre var. pubescens, E. congestum, E. 

violaceum e E. riedelii, ocorrendo a 1000m de altitude ou acima desta. Dentre as 

espécies de Eriosema analisadas quatorze ocorrem associadas a locais úmidos 

como encosta de córregos, mata de galeria ou áreas brejosas (Tabela 8). 

Análise filogenética: 

Quarenta e cinco táxons foram incluídos na análise filogenética das 

espécies de Eriosema, a matriz estrutural possui 35 caracteres com 32 

informativos. A análise gerou 318 árvores mais parcimoniosas, com um índice de 

consistência de 0,2625 e índice de retenção de 0,7371.  

O cladograma (Fig. 106) apresentou baixa taxa de sustentação, com 

bootstrap menores que 60%. Alguns ramos colapsaram e originaram politomias. 

O clado Eriosema não é monofilético pois incluem duas espécies de 

Rhynchosia, R. melanocarpa e R. minima, este clado possui sustentação de 

52%. As demais espécies de Rhynchosia formaram um clado com 56% de 

sustentação e suas variedades com 52%.  

Dentre as espécies de Eriosema alguns dos agrupamentos monofiléticos 

ocorreu entre as variedades, a exemplo de E. rufum var. rufum e E. rufum var. 

macrhostachyum, com 53% de suporte de ramos e E. simplicifolium var. 
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simplicifolium que forma grupo irmão com sua variedade E. simplicifolium var. 

micrathum, com 52% de sustentação. Eriosema brachyrrachis forma grupo 

monofilético com estas variedades, ramo com 50% de suporte.  

Eriosema rigidum e E. benthamianum e E. longiflorum e E, riedelii formam 

grupo monofilético com suporte de 52% e 50%, respectivamente. Eriosema 

glabum, E. irwinii e E. stenophyllum formam um clado com 51% de sustentação. 

Os táxons de E. campestre e complexo crinitum configuram um 

agrupamento com 55% e 56% de sustentação, respectivamente. O grupo 

campestre forma grupo irmão com E. defoliatum, E. obovatum e E. congestum 

com 50% de sustentação. Os táxons de E. crinitum formam agrupamento 

monifiletico com 50% de sustentação com as espécies E. tacuaremboense, E. 

strictum, E. longifolium, E. diffusum e E. violaceum. 

 

Implicações taxonômicas dos caracteres anatômicos dos folíolos de 

espécies de Eriosema 

As espécies de Eriosema analisadas possuem convergencias 

morfológicas, principalmente quanto ao formato dos folíolos (Fig. 107-143). 

Cristais prismáticos, configuração das unidades vasculares, presença ou 

ausência de fibras gelatinosas, formato do feixe vascular do peciólulo, forma das 

células epidérmicas, presença e posição das estruturas secretoras são as 

caracteristicas utilizadas para separação entre táxons sobrepostos analisados 

(Tabela 9). 
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Discussão 

Interpretações ecológicas: 

Eriosema é um gênero pantropical, ocorre tipicamente em savanas, solos 

rochosos, argilosos e secos (Grear, 1970), isso pode explicar o fato da maioria 

das espécies analisadas apresentarem células aquíferas entre os parênquimas 

assimiladores e cutícula evidente, estruturas classificadas como estratégia 

importante para manutenção do potencial hídrico na folha (Fahn e Cutler, 1992). 

Esta camada de células aquíferas é comum em caules de Cactaceae, possuem 

paredes finas e normalmente estão associadas ao metabolismo de reserva e 

movimento de água na planta (Dettke e Milaneze-Gutierre 2008).   

Algumas das espécies de Eriosema avaliadas habitam margens de 

córregos, diferem-se das demais por possuirem apenas uma ou nenhuma 

camada de células aquíferas e folíolo dorsiventral com grandes espaços 

intercelulares no parênquima clorofiliano esponjoso (Tabela 4), apenas estas 

características não as agrupam, mas indicam que elas refletem história de vida 

ligadas a ambientes de considerável disponibilidade de água (Fahn e Cutler, 

1992). 

A presença de células epidérmicas papilosas na nervura mediana do 

folíolo de todas as espécies avaliadas, principalmente na face abaxial dos 

folíolos, e ao longo do folíolo de E. campestre var. campestre, confirma o 

descrito por Solereder (1908) e Metcalfe e Chalk (1950) quanto à presença 

marcante destas estruturas na região foliar ser influenciada pelo ambiente, estas 
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estruturas ocorrem em alguns gêneros de Phaseoleae, porém nenhuma 

bibliografia cita a ocorrência de sinuosidades anticlinais epidérmicas para o 

gênero Eriosema. 

A presença de extensão de bainha - esclerênquificada ou não - em alguns 

indivíduos de Eriosema pode estar refletindo proteção adquirida ao longo do 

curso evolutivo destas espécies, proteção contra a alta incidência de luz a que 

estão exposas. A extensão da bainha esclerenquimática pode ser considerada 

como eficiente estrutura de proteção fisiológica contra fatores ambientais, sendo, 

portanto uma importante implicação ecológica (Fontenelle et al. 1993).  

As fibras gelatinosas nas unidades vasculares da maioria das espécies 

analisadas estão relacionadas à assimilação e reserva de água, sendo comum a 

diferenciação de algumas células em estruturas gelatinizadas eficientes na 

obtenção e reserva de água (Solereder 1908; Metcalfe e Chalk, 1950).  

Diferentes tipos de tricomas foram observados em todos os táxons 

analisados, em especial os tricomas glandulares - glândula vesicular e o tricoma 

de base bulbosa. Estas estruturas e os idioblastos apresentam também valor 

taxonômico e adaptativo, eficentes na defesa da planta contra a herbivoria 

(Levin, 1973). Também a variação intra-específica do tipo de tricoma, bem como 

sua densidade é percebida em muitas espécies, e pode variar de acordo com 

parâmetros ecológicos e geográficos ( Metcalfe e Chalk, 1979). 

A presença de glândulas vesiculares e tricomas de base bulbosa no 

gênero Eriosema é bem estabelecido, sugerindo importante característica da 

história evolutiva do grupo, e claramente resultaram de eventos no ambiente em 

que estas espécies evoluiram. As inferências de Levin (1973) quanto à eficiência 
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destes tricomas para evitação de herbívoros, ou para a manutenção da 

temperatura foliar sugerido por Raven (2007) não são passiveis de corroborar 

baseados nos resultados obtidos nesta pesquisa. Contudo, é essencial a 

percepção que estas estruturas evoluíram ao longo do tempo como forma de 

proteção ao vegetal, como sugerido também por Fanh (2002) e Evert (2006) 

para espécies vegetais em geral e para Fabaceae por Lersten e Curtis 

(1993,1994 e 1995).  

Os compostos fenólicos observados em todos os folíolos de Eriosema 

adicionado à densidade de tricomas sugere possível proteção contra os raios 

UV-B, como ocorre nas folhas dos gêneros Quercus L. e Olea L. (Liakoura et al., 

1997), ou ainda proteção contra herbivoria  a exemplo do citado para 

Arabidopsis thaliana (L.) Heynh. (Handley et al., 2005). 

Implicações filogenéticas: 

A presença de tricomas de base bulbosa e glândulas punctiformes, 

também citadas na literatura como glândulas vesiculares, observados neste 

trabalho, na maioria das espécies avaliadas resultam no isolamento de 

Cajaninae dentre as demais subtribos de Phaseoleae (Lackey, 1978). Para 

Grear (1970) estas estruturas são diagnósticas para a subtribo e suportam a 

credibilidade da tribo Phaseoleae, sendo considerada a mais consistente dentre 

as tribos de Papilionoideae (Polhill, 1981).  

Há carências na literatura de estudos filogenéticos para o gênero 

Eriosema e/ou seus representantes. Eriosema emerge como grupo não 

monofilético com fraco suporte (58%) provavelmente por ser um gênero com 

poucos caracteres consistentes para delimitação (Grear 1970). 
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 Todos os clados gerados na análise das espécies de Eriosema possuem 

ramos com sustentação abaixo de 60%, considerada fraca, entretanto não existe 

conformidade sobre quais valores de bootstrap devem ser aceitos como 

significativos (Farinaccio, 2008). Apesar disso, os baixos suportes podem ser 

explicados pelo fato de que o número de táxons terminais é mais alto do que o 

número de caracteres, ou ainda os caracteres não serem suficientemente 

sinapomórficos ao ponto de produzir arvore com clados bem definidos e ramos 

com categoria de sustentação acima de 70%, valor considerado expressivo para 

Chen e colaboradores (2003).  

De certo modo indivíduos que compartilham uma característica apomófica 

devem ser descendentes de um ancestral comum (Amorim, 1994) e a 

ascendência por convergência deste atributo não deve ser assumida 

previamente (Hening,1953). Baseado nisso, apesar do baixo suporte, o 

cladograma apresentou resoluções importantes, entre variedades, entre grupos 

semelhantes e uma novidade para sistemática deste grupo, a inserção de duas 

espécies de Rhynchosia em Eriosema. 

A inserção de duas espécies do gênero Rhynchosia em Eriosema através 

de análise cladística corrobora estudos taxonômicos elaborados por Grear 

(1970). Este autor define Eriosema e Rhynchosia como grupos irmãos, e afirma 

que são gêneros morfologicamente muito semelhantes, sendo basicamente 

diferenciados pela morfologia do hilo da semente, podendo por vezes sobrepor-

se um gênero ao outro. O suporte do ramo que insere Rhynchosia em Eriosema 

é considerado fraco, 52% de sustentação, este dado, adicionado a estudos 
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moleculares posteriores, podem corroborar mudanças nas categorias 

taxonômicas destes gêneros. 

Agrupamentos monofiléticos entre os demais táxons analisados neste 

estudo são explicados pelo compartilhamento de caracteres como cristais, 

configuração dos vasos, fibras gelatinosas, formato das células da epiderme, e 

principalmente presença e posição das estruturas secretoras. Estes dados 

corroboram Gomes et al. (2009) na filogenia estrutural da família Myrtaceae, que 

evidenciaram nas análises cladísticas da anatomia foliar a importância deste 

enfoque , uma vez que existem características promissoras, a exemplo do 

formato das células da epiderme, estruturas secretoras, tipo de mesofilo, o 

formato do feixe vascular, entre outros. 

Implicações taxonômicas baseadas na anatomia foliolar: 

A difícil delimitação dos táxons analisados, devido a sobreposição do 

formato dos folíolos, hábito e racemos foi solucionada pela estrutura anatômica 

dos folíolos, caráter essencial para separação dos mesmos, corroborando 

trabalhos conduzidos no mesmo âmbito que foram eficientes na separação de 

táxons de Fabaceae, a exemplo de Lackey (1978) para Phaseoleae e Vargas et 

al. (2008) para algumas espécies do gênero Rhynchosia, grupo irmão de 

Eriosema. 

Os seis tipos de células epidérmicas dos folíolos de Eriosema foram 

consistentes para separar algumas espécies semelhantes morfologicamente, 

corroborando diversos autores quanto à conveniência do uso que as células 

epidérmicas constituem para separação taxonômica (Scatena et al. 2005; Freire 

et al., 2007; Zoric et al., 2008; Moon et al., 2009 entre outros). 
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O uso do caráter disposição dos tecidos clorofilianos para diferenciar 

espécies de Eriosema avaliadas neste estudo, também se mostrou importante 

na separação do grupo, corroborando Cutler (1969) quanto à conveniência do 

uso da estrutura do mesofilo como critério adicional na identificação de espécies. 

Este autor afirma que as variações ambientais não alteram os tipos celulares 

porque estes arranjos são controlados pelo genoma, e na lista elaborada por 

Mecalfe e Chalk (1979) constam as famílias caracterizadas pelo arranjo do 

parênquima clorofiliano, confirmando a utilidade deste caráter para a taxonomia 

de grupos.  

A estrutura das folhas ou folíolos de fato pode ser utilizada em propostas 

de sistemática, principalmente para diagnósticos infragenéricos, confirmando a 

constância dos arranjos como caráter estável para separação de táxons 

(Solereder, 1908). Assim, folíolo dorsiventral  presente na maioria das espécies 

exceto em E. brachyrrachis, E. brevipes, E. campestre var. campestre, E. 

crinitum var. stipulare, E. defoliatum, E. longifolium, E. strictum, E. rigidum, E. 

stenophyllum e E. riedelii, que apresentam folíolo isofacial, corrobora Metcalfe e 

Chalk (1950) quanto a ser  dorsiventral o mesofilo mais comum para 

Fabaceae.O folíolo dorsiventral esteve presente na maioria das espécies exceto 

em E. brachyrrachis, E. brevipes, E. campestre var. campestre, E. crinitum var. 

stipulare, E. defoliatum, E. longifolium, E. strictum, E. rigidum, E. stenophyllum e 

E. riedelii, com folíolo isofacial, corroborando Metcalfe e Chalk (1950) que cita 

folíolo dorsiventral mais comum para Fabaceae.  

Células coletoras não são comumente descritas para Fabaceae, 

entretanto estas estruturas aparecem em quase todas as espécies de Eriosema 
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analisadas. Folhas de cacau apresentam estas células (Nakayama, 1996), 

estando imersas no parênquima aquífero, de acordo com Solereder (1908) são 

células individualizadas que possuem forma semelhante e segundo Cutler et al. 

(2008) presumem função de reserva. 

A presença de cristais na bainha de feixe, em células cúbicas da 

epiderme e frequentemente no parênquima paliçádico, visualizados na grande 

maioria das espécies de Eriosema, concordam com o descrito por Solereder 

(1908) e Metcalfe & Chalk (1950). A ocorrencia predominantemente solitária, 

variando no tamanho e formas, é citada por Solereder (1908) como 

característica constante para Phaseoleae. Monocristais prismáticos na lâmina 

foliar de algumas espécies de Eriosema somados a demais características 

obtidas neste trabalho, são caracteres diagnósticos confiáveis para o grupo. 

Extensões de bainha e fibras gelatinosas constituem importante 

implicação ecológica (Fontenelle et al. 1993, Solereder, 1908), entretanto a 

presença destas estruturas são expressas geneticamente devido alguns 

indivíduos estarem predispostos a habitat xerofítico, neste contexto a bainha e 

as fibras gelatinosas podem ser, quando somada a outras estruturas, importante 

fator diferenciador entre as espécies de Eriosema morfologicamente 

semelhantes. 

Tricomas não secretores foram observados em todas as espécies de 

Eriosema avaliadas, a exemplo dos tricomas tectores unicelulares e 

pluricelulares. Diversos autores afirmam que estes tricomas possuem estruturas 

variáveis e valor diagnóstico para taxonomia (Solereder, 1908; Metcalfe e Chalk, 

1950; Cutler, 1978; Apezzato-da-Gloria e Carmello-Guerreiro, 2006; Cutler et. 
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al., 2008). Neste trabalho não houve diferenciação de táxons de acordo com a 

anatomia destes tricomas, porém foram adicionados caracteres diferenciais na 

matriz para filogenia estrutural quanto ao tipo de apêndices epidérmicos 

segundo sua morfologia e distribuição. Também, Solereder (1908) afirma ser 

comum a presença de tricomas unicelulares cobrindo as Papilionoideae, 

estruturas que podem apresentar uma ou várias células basais, e pequenas ou 

longas células terminais, corroborando com o obtido para as espécies avaliadas.  

A conformação do feixe vascular do peciólulo como característica 

adicional para separação das espécies de Eriosema analisadas, a exemplo de 

E. rufum var. rufum e E. rufum var. macrostachyum, E. longifolium, E. strictum e 

E. crinitum var. stipulare, as variações de E. simplicifolium entre outras, 

corrobora o descrito para Papilionoideae por Plitt e Petit, como características 

diagnósticas, em especial o sistema fibrovascular para Fabaceae (Metcalfe e 

Chalk, 1950).  

Unidades vasculares individualizadas ocorrem em alguns dos peciólulos 

das espécies estudadas, característica que para Solereder (1908) é comum 

ocorrer como bandas vasculares separadas da unidade vascular principal. Além 

disso, estes autores afirmam que a relação do formato do pecíolo com o hábito 

da planta é comum, principalmente se as espécies forem herbáceas, como é o 

caso de Eriosema. De acordo com Metcalfe e Chalk (1950) o pecíolo pode ser 

considerado de importância taxônomica, pois não é uma estrutura que varia 

muito com o ambiente.  

Adicionado a isso Metcalfe e Chalk (1950) afirmam ser a estrutura 

anatômica do pecíolo um importante caráter diferenciador para o 
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reconhecimento de táxons, podendo ter valor expressivo na resolução 

taxonômica de algumas espécies de Fabaceae, a exemplo de trabalhos com as 

espécies dos gêneros Myroxylum, Myrospermum e Myrocarpus (Sartori e Tozzi, 

2002) e espécies do gênero Rhynchosia (Vargas et al. 2008), nestes trabalhos o 

diagrama deste órgão foi adicional para separação completa entre táxons 

sobrepostos. 

As estruturas secretoras evidenciadas e descritas neste estudo foram 

especialmente eficientes para separação das unidades taxonômicas propostas. 

A localização e forma das mesmas são de inestimado valor diagnóstico. Para 

Metcalfe e Chalk (1950) os tricomas glandulares com cabeça larga e esférica 

podem ser uni ou bisseriados, portam base bulbosa, e são comuns apenas para 

Phaseoleae nos gêneros como Desmodium, Eleiotis, Hallia, Onomis, 

Rhynchosia, Tephrosia, não citando em sua listagem o gênero Eriosema. Para 

os mesmos autores os tricomas com a cabeça especialmente grande e esférica 

com poucas e pequenas células basais podem armazenar secreção entre a 

cutícula e as células da cabeça do tricoma, como ocorre em Atylosia, Cajanus, 

Cylista, Dundaria, Eriosema, Flemingia e Rhynchosia.  

Nossos resultados evidenciaram que os tricomas são importantes para a 

separação dos táxons  analisados, corroborando a afirmação de Metcalfe e 

Chalk (1950) sobre a importância deste indumento como diagnóstico para 

categorias infragenéricas ou infraespecíficas. Isto ficou evidente para o 

complexo crinitum com algumas espécies portando tricomas de base bulbosa 

dispersos pelo folíolo e outras não, permitindo sua diferenciação.  
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A presença de tricoma de base bulbosa em dezenove dos trinta e sete 

materiais observados, com variação no número de células da base bulbosa e no 

tamanho do tricoma – em especial E. benthamianum cujos tricomas são 

visualmente maiores, não foi citada nos estudos de (Lackey, 1978). Este autor 

descreve para espécies de Phaseoleae a presença dos tricomas de base 

bulbosa e glândulas vesiculares restritos para Cajaninae como característica 

importante para separação dos grupos. Apesar de ele haver estudado uma 

espécie de Eriosema, este autor descreve o tricoma de base bulbosa, com uma 

única célula apical, suportado pelo complexo de células basais bulbosas, e uma 

porção no ápice com uma ou duas células, como características de Phaseoleae. 

Assim, a presença deste tricoma em mais de metade das espécies estudadas é 

indicativo que este tipo de tricoma é importante para sustentar este gênero, 

sendo consistente para separar táxons semelhantes. 

A glândula vesicular presente em todas as espécies avaliadas corrobora 

Lackey (1978) que evidenciou glândulas vesiculares em todas as espécies de 

Cajaninae exceto em Flemingia fuminalis. Estas glândulas estão situadas 

preferencialmente na face abaxial dos folíolos de Eriosema, entretanto em 

algumas espécies estes tricomas também aparecem na face adaxial, sendo 

caráter adicional para diferenciar unidades taxonômicas parecidas, esta 

característica havia sido observada em apenas uma espécie por Cristaldo e 

colaboradores (2008).  

Todos os tricomas evidenciados no presente trabalho foram consistentes 

para segregar os táxons  analisados, principalmente aqueles considerados de 

difícil separação, confirmando a importância taxonômica dos tricomas para 
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separação de Fabaceae, característica útil também para outras famílias 

botânicas (Carlquist, 1961; Tomlinson, 1969; Metcalfe,1950, 1983; Lackey, 1978; 

Funch e Barroso, 1999; Leal-Costa et al., 2008). 

Os compostos fenólicos evidenciados no mesofilo e compostos lipofílicos 

dos tricomas glandulares indicam a possibilidade de avaliação farmacológica, 

haja vista já ter sido descrito para uma espécie este tipo de utilização para E. 

diffusum (Grear,1970). 

A presença de idioblastos secretores observados no mesofilo de todas as 

espécies avaliadas confirma o descrito por Solereder (1908) e Metcalfe e Chalk 

(1950), sobre serem comuns pontos avermelhados ou marrons no mesofilo de 

Papilionoideae. Segundo estes autores, estas estruturas podem conter 

mucilagem ou proteína, diferindo do obtido para as espécies de Eriosema, que 

secretam compostos fenólicos. A ocorrência, padrão de distribuição e a análise 

histoquímica de idioblastos têm sido utilizados como subsídio à definição de 

grupos naturais, a exemplo de Caesalpinioideae, na delimitação genérica de 

Parkinsonia L. e Cercidium Tul. e específica de Caesalpinia pulcherrima e 

Parkinsonia aculeata (Lersten & Curtis, 1995 e 1993, respectivamente). 

Entre as substancias lipofílicas que podem ser secretadas por tecidos 

especializados dos vegetais estão os terpenos, gorduras, flavonoides e ceras 

(Fahn, 1979). A secreção lipofílica dos tricomas capitados de menor porte e das 

glândulas vesiculares (captadas de maior porte) em todos os táxons de 

Eriosema analisados, corrobora o descrito por Fahn (1979) para estes tipos 

morfológicos de tricomas - base bulbosa, capitados com cabeça e haste 

unicelular e/ou pluricelular – que são típicos secretores de substâncias lipofílicas 
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do tipo terpeno no espaço subcuticular. A exceção para este tipo de secreção foi 

obtida para os tricoma de base bulbosa que não reagiu em todos os testes 

histoquímicos efetuados, evidenciando a impossibilidade de generalizações 

quanto à secreção destes tricomas. Assim, em uma mesma espécie tricomas 

secretores com diferentes morfologias secretam diferentes compostos.  

Estudos avaliando a composição química de órgãos vegetais são 

demasiadamente importantes, principalmente avaliando compostos fenólicos, 

pois estes possuem potencial valor gênico, ecológico e taxonômico (Evaristo e 

Leitão,2001 apud Fortuna-Perez et al. 2012). Para sistemática a importância das 

glândulas secretoras é potencializada devido à diversidade morfológica e de sua 

constituição celular, adicionada ao fato da constância da sua localização no 

vegetal (Solereder, 1908; Metcalfe e Chalk, 1950 e Fahn, 1979).  
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Considerações finais 

A estrutura dos folíolos das espécies Eriosema analisadas permeiam 

características de plantas mesofitas e xerófitas e podemos afirmar que estas são 

estruturas valiosas quanto refere-se ao entendimento da biologia deste grupo 

interessante dentre Fabaceae. 

As características conflitantes entre táxons semelhantes de Eriosema 

puderam ser solucionados com a adição de características anatômicas que 

solucionaram problemas de sobreposição morfológica. 

Os ramos da filogenia estrutural de Eriosema tem fraca sustentação, com 

bootstraps menores que 60%, sugerindo que os caracteres descritos não tiveram 

a eficiência esperada para formação de clados. É recomendável que seja 

conduzido levantamento mais amplo de caracteres para confecção de uma 

matriz estrutural mais robusta, além da necessidade da elaboração de matriz 

molecular e que estes dados estejam incluídos numa analise filogenética mais 

vigorosa. 

O acréscimo do número de caracteres anatômicos, morfológicos e 

genéticos produzirá maior credibilidade das inferências ecológicas, taxonômicas 

e filogenéticas aqui conduzidas. Os dados aqui descritos poderão ou não ser 

corroborados pela filogenia molecular, contudo o acréscimo de informações 

sobre os 37 taxons avaliados neste trabalho, contribuem com dados inéditos 

sobre Eriosema e se fazem indispensáveis quanto à fase efetiva das 

informações existentes. 
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Tabela 1. Relação das exsicatas testemunhas do material de Eriosema, destinados às 

análises dos folíolos, seguidos dos coletores e locais de coleta. 

 
Espécie Amostra analisada Locais de coleta 

Eriosema benthamianum Mart. ex 

Benth. 

CGMS-A.P. 10431 b Mato Grosso do Sul 

Eriosema brachyrhachis Harms Cenargen- Valls et 

al.9197  

Corumbá -MS  

Eriosema brachyrhachis Harms Cenargen - L. Coradin et 

al. 8100  

Catalão- GO BR 50 

Eriosema brevipes Grear                                 UEC-  A.P.Fortuna                                                 Goiás 

Eriosema campestre var. campestre 

Benth. 

CGMS- Vargas, W. 5 Campo Grande- MS 

Eriosema campestre var. campestre 

Benth. 

CGMS- Vargas, W. 15 Campo Grande- MS 

Eriosema campestre var. campestre 

Benth. 

CGMS-Pott e Pott 10522 Mato Grosso do Sul 

Eriosema campestre var. delicatula 

Fortunato 

CGMS- Pott e Pott 10432 Mato Grosso do Sul 

Eriosema campestre var. delicatula 

Fortunato 

CGMS- Vargas, W. 6 Campo Grande- MS 

Eriosema campestre var. macrophyllum 

(Grear) Fortunato 

ICN- S.T.S. Miotto, 2443 Quatro Barras, PR  

Eriosema campestre var. pubescens 

(Chodat & Hassl.) Grear 

UEC - A. Flores e R.S. 

Rodrigues 711  

Bom Sucesso de Itararé-SP 

Eriosema congestum Benth. UEC- A.P. Fortuna-Perez Serra Dourada- GO 

Eriosema crinitum (Kunth) G. Don var. 

crinitum Benth. 

CGMS- A.P. 6779                       Mato Grosso do Sul 

Eriosema crinitum (Kunth) G. Don var. 

pulchelum Benth. 

CGMS -Pott  e Pott 

13947 

Mato Grosso do Sul 

Eriosema crinitum (Kunth) G. Don var. 

pulchelum Benth. 

HUEFS  

Eriosema crinitum (Kunth) G. Don var. 

stipulare (Benth.) Fortunato 

CGMS-  A.P. 2399 Mato Grosso do Sul 

Eriosema crinitum var. (Kunth) G. Don 

macrophyllum Grear 

cod. Emas 30 A.P. 

Fortuna-Perez 
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Eriosema crinutum (Kunth) G. Don var. 

discolor Fortunato 

CGMS - Isaac de Passos 

Lima 09 

 

Eriosema defoliatum Benth. Cenargem-  M.V.Martins 

et al 85 

 

Eriosema diffusum (Kunth) G. Don HUEFS- Tenorio, L.P. et 

al. 5640  

Selva Negras, Chiapas  

México  

Eriosema floribundum Benth.  AP. 95 ou 45 MG 

Eriosema floribundum Benth.   

Eriosema glabrum Mart. ex Benth. cod. SD Serra Dourada GO 

Eriosema glabrum Mart. ex Benth. Cenargen - L. Coradin et 

al. 7402  

Luziania-GO 

Eriosema glabrum Mart. ex Benth. Cenargen - G. Pereira-

Silva et al. 6853  

Luziania-GO 

Eriosema glabrum Mart. ex Benth. Cenargen- Roberto 

F.Viera et al.1646  

Caldas Novas - GO  

Eriosema glabrum Mart. ex Benth. ICN- S.T.S. Miotto,1591 Ponta Grossa, PR 

Eriosema glaziovii Harms UEC- AP Fortuna-Perez 

et al. 12  

DF-Brasília  

Eriosema glaziovii Harms AP Fortuna-Perez et al.  

Eriosema heterophyllum Benth.  Guaxupé-MG 

Eriosema irwinii Grear UEC - J.F. Pastore et al. 

770  

Cavalcante- GO 

Eriosema irwinii Grear A.P. Fortuna-Perez  

Eriosema  longifolium Benth. Número não encontrado  

Eriosema  longifolium Benth. cod. Emas 131 A.P. 

Fortuna-Perez 

 

Eriosema longiflorum Benth. MBM- G. Hatschbach 

38220 

 

Eriosema longiflorum Benth. UEC - W.G. Garcia 

13728  

Amambaí-MS 

Eriosema longifolium Benth. CGMS- Vargas, W. 8                                   Nioaque- MS 

Eriosema obovatum Benth. CGMS-11952 V.Pott e 

Cunha 8922 

Mato Grosso do Sul 

Eriosema obovatum Benth. Rizzo 8478  

Eriosema obovatum Benth. UEC- J.E. Almeida et al São Gonçalo do Sapucaí-MG 
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Eriosema obovatum Benth. CGMS- Vargas, W Campo Grande MS 

Eriosema platycarpon  Micheli COR- 2314 Damasceno 

Jr. 

Mato Grosso do Sul 

Eriosema pycnanthum Benth. var 

pycnanthum  

NY- W.R. Anderson, G. 

Hatschbach, R. C. 

Barneby, B. E. Gates 

11464  

Alto Paraíso de Goiás-GO 

Eriosema pycnanthum Benth. var 

veadeirense Grear 

NY- H.S.Irwin, R. Reis 

dos Santos, R. Souza & 

S. F. da Fonseca24471  

             Chapada dos Veadeiros- Alto Paraíso de 

Goiás-GO 

Eriosema riedelii Benth. A.P 14652 e Pott & Pott 

8135 

 

Eriosema riedelii Benth. UEC - Pedralli et al. 683  Nova Ponte- MG  

Eriosema riedelii Benth. CGMS- ACV Arantes, 40 Campo Grande- MS 

Eriosema rigidum Benth. UEC - P.H. Daves & 

Shepherd 60007  

Cristalina- GO 

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

rufum  

CGMS- Vargas, W. 12 Bodoquena- MS 

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

rufum  

MBM- Souza, 14060   

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

rufum  

HUEFS  

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

macrostachyum (DC.) G. Don  

CGMS-21819 A.L.B. 

Sartori 526 

 

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

macrostachyum (DC.) G. Don  

UEC - P.E. Gibbs et al. 

5466  

Aquidauana-MS 

Eriosema rufum (Kunth) G. Don var. 

macrostachyum (DC.) G. Don  

ICN- L.D. Rogalski,158 Campos Novos- SC  

Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don 

var. simplicifolium 

MBM- Pedersen 12186 Mato Grosso do Sul 

Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don 

var. simplicifolium 

CGMS- Vargas,W 7 Campo Grande- MS 

Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don 

var. simplicifolium  

UEC - A. Sciamarelli et 

al. 556   

Cajuru- SP 

Eriosema (DC.) G. Don 

simplicifolium var. micrathum Grear 

UEC - R.S. Rodrigues et 

al. 1386  

Catalão-MG  

Eriosema stenophyllum Harms UEC - G. Hatschbach 

43078  

Cristalina- GO  

Eriosema strictum Benth. HB  64277 Rio de Janeiro Mato Grosso 
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Eriosema strictum Benth. UEC - E.D.Silva et al. 91  Joaquim Felício- MG  

Eriosema tacuaremboense Arechav CGMS- Pott e Pott 10486 Mato Grosso do Sul 

Eriosema venulosum Benth. Irwin et al. 11428 UFG 

Eriosema violaceum (Aublet) G. Don                   G.A. Black e E.   

                                                                       Cordeiro 52-15019, NY            

Campo dos amigos- RO 
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Tabela 2: Relação entre os reagentes utilizados nos testes histoquímicos com os 

compotos a fim de serem evidenciados em alguns táxons de Eriosema. 

Reagentes dos testes Composto reagido 

  Mucilagens Amido Proteínas Carboidratos Lipídeos 
Ácidos 
graxos Alcaloides Lignina Taninos 

Compostos 
fenólicos 

Vermelho de Rutênio (Gregory 
& Bass,1989) X 

         Azul de Alcião (Pearse,1985) X 

         Ácido tânico x Cloreto férrico 
(Pizzolato, 1977) X 

         Lugol (Johansen, 1940) X 

        Preto de amido B (Fisher, 1968) X 

       Periodic acid (McManus, 1948) 

  
X 

      Preto Sudão B (Pearse,1985) 

  
X 

     Sudão IV (Pearse,1985) 

   
X 

     Azul do Nilo (Cain,1947) 

   
X 

     Solução extratora de lipídeos (High,1984) 

  
X 

     Ácido Rubeânico (Ganter & Jollés 1969) 

   
X 

    Reagente de Wagner (Furr & Mahlberg,1981) 

   
X 

   Laranjado de acridina (Johansen, 1940) 

      
X 

  Vanilina clorídrica (Mace & Howell, 1974) 

      
X 

 Cloreto Férrico (Johansen, 1940) 

       
X 

Sulfato ferroso em formalina (Johansen, 1940) 

               
X 

 

 

 

 

Tabela 3: Relação dos testes realizados com os respectivos fixadores e táxons 

analisados de Eriosema. 

Espécies 
 

Teste 

  
Amido Proteínas Carboidratos Lipídeos 

Ácidos 

graxos 
Alcalóides Lignina Taninos 

Compostos 

fenólicos 
Mucilagens 

 
Fixador 

          
E. brevipes FAA X X X 

      
X 

E. campestre var 
campestre 

FNT 
   

X X X X X X 
 

E. campestre var 
delicatula 

FNT 
   

X X X 
 

X X 
 

E. floribundum FAA X X X 
      

X 

E. glaziovi FAA X X X 
      

X 

E. irwinii FAA X X X 
      

X 

E. longifolium FNT 
   

X X X 
 

X X 
 

E. obovatum FNT 
   

X X X 
 

X X 
 

E. rufum var rufum FNT 
   

X X X 
 

X X 
 

E. simplicifolium var 
simplicifolium 

FNT 
   

X X X 
 

X X 
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Tabela 4: Características das células do mesofilo dos folíolos, evidenciando análise 

quantitativa das camadas de parênquimas clorofilianos e de células aquíferas nas 

espécies de Eriosema analisadas. 

Espécies Tipo de folíolo N° de camadas do 

Parenquima 

Paliçadico 

N° de camadas do 

Parenquima esponjoso 

N° de 

camadas 

de células 

aquíferas 

 Isofacial Bifacial Adaxial Abaxial Adaxial Abaxial  

E. benthamianum                  

- 

X 2                          

- 

                      

- 

3 1 

E. brachyrhachis X                   

- 

2 3                       

- 

           - 2 

E. brevipes  X                   

- 

2 2                       

- 

                      

- 

1 

E. campestre var. campestre X                   

- 

1 2                       

- 

                      

- 

0 

E. campestre var. delicatula                   

- 

X 2                         

- 

                        

- 

2 1 

E. campestre var. macrophyllum                   

- 

X 2                         

- 

                       

- 

2 1 

E. campestre var. pubescens                   

- 

X 2                         

- 

                      

- 

2 1 

E. congestum                  

- 

X 2                          

- 

                      

- 

2 1 

E. crinitum var.  crinitum                  

- 

X 4                          

- 

                      

- 

2 1 

E. crinitum var. discolor                  

- 

X 2                          

- 

                      

- 

3 1 

E. crinitum var. macrophyllum                   

- 

X 2                          

- 

                      

- 

2 1 

E. crinitum var. pulchelum                  

- 

X 2                          

- 

                      

- 

2 2 

E. crinitum var. stipulare X                  

- 

2 2                       

- 

                      

- 

2 

E. defoliatum  X                 

- 

2 2                    

- 

                

- 

1 

E. diffusum                 X 2                                             2 1 
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- - - 

E. floribundum                   

- 

X 3                            

- 

                      

- 

3 1 

E. glabrum                  

- 

X 2                           

- 

                     

- 

2 2 

E. glaziovii                  

- 

X 2                           

- 

                          

- 

2 1 

E. heterophyllum                  

- 

X 2                           

- 

                          

- 

2 1 

E. irwinii                  

- 

X 2                          

- 

                         

- 

3 1 

E. longiflorum                  

- 

X 4                          

- 

                      

- 

3 1 

E. longifolium X                  

- 

4 2                       

- 

                      

- 

1 

E. obovatum                  

- 

X 4                          

- 

                      

- 

2 1 

E. platycarpon X                   

- 

4 2                       

- 

 - 1 

E. pycnanthum var. pycnanthum                  

- 

X 2                          

- 

                         

- 

2 1 

E. pycnanthum var. veadeirenses                  

- 

X 2                          

- 

                         

- 

1 1 

E. riedelii  X  1 2                       

- 

                      

- 

2 

E. rigidum  X                 

- 

2 1                       

- 

               

- 

1 

E. rufum var. machrosthachyum                  

- 

X 3                          

- 

                      

- 

2 2 

E. rufum var. rufum                  

- 

X 2                          

- 

                      

- 

2 1 

E. simplicifolium  

var. simplicifolium  

                 

- 

X 1                         

- 

                     

- 

2 1 

E. simplicifolium var. micrathum                    

- 

X 2                          

- 

                       

- 

2 2 

E. stenophyllum  X                 

- 

4 2                        

- 

 - 2 
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E. strictum X                  

- 

3 3                       

- 

                      

- 

2 

E. tacuaremboense                  

- 

X 3                           

- 

                      

- 

3 1 

E. venulosum                   

- 

X 2                          

- 

                      

- 

2 1 

E. violaceum                   

- 

X 2                          

- 

                         

- 

1 1 
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Tabela 5: Principais características anatômicas distintivas entre as espécies de 

Eriosema analisadas. 

Espécies 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

Eriosema benthamianum - - + - + - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

irregulares - + - 

E. brachyrhachis + - + - + - plicadas plicadas - + + 

E. brevipes + - + - + - plicadas plicadas - - - 

E. campestre var. campestre - + - + - - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

plicadas + + + 

E. campestre var. delicatula  + + - + + - irregulares plicadas - + + 

E. campestre var. macrophyllum  - + - + + + poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- - + 

E. campestre var. pubescens - - + + + + irregulares poliédricas  - - + 

E. congestum  + - + + + - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- + - 

E. crinitum var.  crinitum - - + + + + irregulares poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- + + 

E. crinitum var. discolor - - + - + - poliédricas  poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- - - 

E. crinitum var. macrophyllum  - - + + + + irregulares plicadas - + - 

E. crinitum var. pulchelum + - + + + + irregulares plicadas - - - 

E. crinitum var. stipulare - - + - + + poliédricas  poliédricas  - - - 

E. defoliatum  + + - - + + poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

irregulares - - + 

E. diffusum  + - + + + - poliédricas a 

irregulares 

irregulares - - - 
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E. floribundum  - - + + + + irregulares poliédricas a 

irregulares 

- - - 

E. glabrum  - - + + + + poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- - + 

E. glaziovii  - - + + + + irregulares irregulares  - - - 

E. heterophyllum  - - + - + - poliédricas irregulares  - - - 

E. irwinii  + - + + + - poliédricas poliédricas - - - 

E. longiflorum + + - - + - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

irregulares  - - - 

E. longifolium + - + + + + poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- - - 

E. obovatum + + - + + + poliédricas a 

irregulares 

poliédricas a 

irregulares 

- + + 

E. platycarpon + - + + + + irregulares irregulares - + - 

E. pycnanthum var. pycnanthum + + - - + + poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

plicadas - + + 

E. pycnanthum var. veadeirenses + + - - + - plicadas irregulares - + + 

E. riedelii  - + - + + + poliédricas poliédricas - + + 

E. rigidum  - - + + + + poliédricas plicadas - + - 

E. rufum var. machrosthachyum - - + - + + poliédricas a quadradas poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- - - 

E. rufum var. rufum + + - + + + poliédricas a 

irregulares 

poliédricas a 

irregulares 

- - - 

E. simplicifolium  

var. simplicifolium  
_ + - + + - irregulares irregulares - + + 

E. simplicifolium var. micrathum  + - + + + - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

plicadas - + + 
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Legenda: 1: cristais prismáticos; 2: unidade vascular principal fechada; 3: unidade vascular principal aberta; 4: fibras gelatinosas na 

lâmina foliolar; 5: células coletoras; 6: bainha de feixe estendida; 7: Formato das células epidérmicas na face adaxial; 8: Formato das 

células epidérmicas na face abaxial; 9:epiderme papilosa; 10: células cúbicas com cristais prismáticos na face adaxial; 11: células 

cúbicas com cristais prismáticos na face abaxial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E. stenophyllum  - - + + + - poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

poliédricas com 

espessamentos em 

ângulos 

- + + 

E. strictum + - + + + - poliédricas plicadas a irregulares - - - 

E. tacuaremboense + - + - + - poliédricas poliédricas - + - 

E. venulosum + + - - + + poliédricas irregular - - - 

E. violaceum + + - - + - poliédricas plicadas a irregulares - + - 
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Tabela 6: Resultados quanto a presença e localização das estruturas secretoras 

observadas nos táxons de Eriosema. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies TBB TC GV 

   
Adaxial Abaxial 

E. benthamianum + + + + 
E. brachyrhachis - - + - 
E. brevipes + + + - 
E. campestre var. campestre + + + - 
E. campestre var. delicatula  + + + - 
E. campestre var. macrophyllum  + + + - 
E. campestre var. pubescens + + + - 
E. congestum  - + + + 
E. crinitum var.  crinitum + + + - 
E. crinitum var. discolor + + + - 
E. crinitum var. macrophyllum - + + - 
E. crinitum var. pulchelum - + + - 
E. crinitum var. stipulare - + + - 
E. defoliatum  + + + - 
E. diffusum  - + + - 
E. floribundum  - + + - 
E. glabrum - + + + 
E. glaziovii - + + - 
E. heterophyllum  - + + - 
E. irwinii  + + + - 
E. longiflorum + + + - 
E. longifolium + + + - 
E. obovatum + + + - 
E. platycarpon + + + - 
E. pycnanthum var. pycnanthum + + + - 
E. pycnanthum var. veadeirenses - + + - 
E. riedelii  + + + - 
E. rigidum + - + - 
E. rufum var. machrosthachyum - + + - 
E. rufum var. rufum - + + - 
E. simplicifolium var. simplicifolium  - + + - 
E. simplicifolium var. micrathum  + + + - 
E. stenophyllum  - - + - 
E. strictum - + + + 
E. tacuaremboense + + + - 
E. venulosum - + + - 
E. violaceum - + + + 
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Tabela7: Testes histoquímicos realizados em material recém-coletado de onze táxons 
de Eriosema. 

 

Espécies Teste 

 
Amido Proteínas Carboidratos Lipídeos 

Ácidos 
graxos 

Alcaloides Lignina Taninos 
Compostos 
fenólicos 

Mucilagens 

           
E. brevipes - - - 

      
- 

E. campestre var 

campestre    
+ - - + - + 

 
E. campestre var 
delicatula    

+ - - 
 

- + 
 

E. floribundum - - - 
      

- 

E. glaziovi - - - 
      

- 

E. irwinii - - - 
      

- 

E. longifolium 
   

+ - - 
 

- + 
 

E. obovatum 
   

+ - - 
 

- + 
 

E. rufum var rufum 
   

+ - - 
 

- + 
 

E. simplicifolium var 

simplicifolium    
+ - - 

 
- + 

 

 

Tabela 8: Habitat preferenciais de ocorrência das espécies de Eriosema estudadas. 

Dados obtidos em levantamento bibliográfico, observação das áreas de coleta dos 

espécimes analisados e através de fichas de herbários. 

Espécie Habitat 

E. benthamianum  Campos e cerrados, ao longo de estradas e terrenos calcários. 

E. brachyrhachis Campos (700-1000m alt.). 

E. brevipes  Savanas, campos, cerrados, vales graminosos, florestas de palmeiras ou Araucárias, 

solos arenosos (75 a 1800m). 

Eriosema campestre var. 

campestre  

Campos, cerrados e pastagens (700-1000m alt.). 

Eriosema campestre var. 

delicatula  

Campos, cerrados e pastagens (700-1000m alt.). 

Eriosema campestre var. 

macrophyllum  

 

Eriosema campestre var. 

pubescens 

Campos com elevação acima de 1000m alt. 

Eriosema congestum  Campos com elevação acima de 1000m alt. 

Eriosema crinitum var. crinitum Campos, cerrados, encostas, montanhas rochosas e próximos a córregos em solos 

arenosos (300 a 1000m alt.). 

Eriosema crinitum var. Savanas, campos, cerrados, savanas de pinheiros e palmeiras, solos arenosos (200-
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pulchelum 3000m alt.). 

Eriosema crinitum var. stipulare  Campos, cerrados e florestas abertas de pinheiros, em solos arenosos e areno-

argilosos (300-1200m alt.). 

Eriosema crinitum var. 

macrophyllum  

Savanas, campos, cerrados, pastagens, encostas pedregosas e solos arenosos 

(200-800m alt.). 

Eriosema crinutum var. discolor Campos, cerrados, pastagens, depressões pantanosas, terrenos pedregosos, solos 

arenosos (700- 1225m alt.). 

Eriosema defoliatum  

Eriosema diffusum  Campo, cerrados, frequentemente próximos a córregos, declives calcários e 

pastagens (700-1200m alt.) cerrado sensu strictu com ação antrópica. 

Eriosema floribundum  Savanas, terrenos pantanosos, bancos graminosos próximos a córregos,encostas, 

pastagens ao longo de estradas e usualmente em solos arenosos e argilosos (75-

2000m alt.). 

Eriosema glabrum  Cerrados e mais comumente em arenitos. 

Eriosema glaziovii  Campos e cerrados, terrenos pedregosos, aterros na estrada ou próxima a córregos, 

e em solos argilo-arenosos (900-1150m alt.). 

Eriosema heterophyllum  Campos e cerrados, terrenos pedregosos, aterros na estrada ou próxima a córregos, 

e em solos argilo-arenosos (900-1150m alt.). 

Eriosema irwinii  Pastagens, campos, cerrados, sobre encostas e ao longo de margens de galerias 

(600-1000m alt.). 

Eriosema  longifolium  Encostas e margens de córrego entre as pedras em campos e cerrados (950-1200m 

alt.). 

Eriosema longiflorum  Campos, cerrados, encostas pedregosas e próximas a córregos (500-1200m alt.). 

Eriosema obovatum  Campos, savanas, margens de lagos (300-1675m alt.). 

Eriosema platycarpon   Campos, savanas, margens de lagos (300-1675m alt.). 

Eriosema pycnanthum var 

pycnanthum  

Savanas, pastagens, campos, próxima à córregos, e principalmente em solos 

arenosos (500m alt.). 

Eriosema pycnanthum var 

veadeirense  

Campos e cerrados (1000m alt.). 

Eriosema riedelii Campos (1000m alt.). 

Eriosema rigidum  Campo e cerrados (500m alt.) em área úmida. 

Eriosema rufum var. 

macrostachyum  

Campos, cerrados, encostas pedregosas e próximos a córregos, solos 

arenosos(700-1250m alt.). 

Eriosema rufum var. rufum  Campos e cerrados (400-500m alt.). 

Eriosema Savanas, campos, cerrados e solos arenosos (50-1005m alt.). 
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simplicifolium var. simplicifolium  

Eriosema 

simplicifolium var. micrathum 

Savanas, campos, cerrados e solos arenosos (50-1005m alt.). 

Eriosema stenophyllum  Savanas, campos, cerrados, encostas pedregosas e margens de galerias. 

Eriosema strictum  Campos ou colinas de cascalho. 

Eriosema tacuaremboense  Campos ou colinas de cascalho. 

Eriosema venulosum  Campos graminosos, solos arenosos (200-1100m alt.). 

Eriosema violaceum  Cerrados e áreas perturbadas (1000m alt.). 

 

Tabela 9: Levantamento dos táxons morfologicamente semelhantes de Eriosema, 

características sobrepostas e particularidades anatômicas que as diferenciam. 

Espécie alvo Espécies 

assemelhadas 

Semelhanças  Estruturas que as diferenciam 

E. benthamianum  E. rigidum  Textura e formato dos foliolos Bainha de feixe, células epidémicas, fibras gelatinosas 

e glândula vesicular na face adaxial; 

E. brachyrhachis E. simplicifolium var. 

simplicifolium 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular,fibras 

gelatinosas,células epidémicas, forma do peciólulo e 

tricoma capitado; 

E. brevipes  E. congestum Formato dos folíolos Fibras gelatinosas, células epidérmicas, forma do 

peciólulo, tricoma de base bulbosa e glândula vesicular 

na face adaxial; 

E. campestre var. campestre E. campestre var. 

delicatula 

Hábito, formato dos foliolos, 

racemos 

Cristais prismáticos, bainha de feixe e forma do 

peciólulo; 

E. campestre var. delicatula E. campestre var. 

campestre  

Hábito, formato dos foliolos, 

racemos 

Cristais prismáticos, bainha de feixe e forma do 

peciólulo; 

E. campestre var. macrophyllum  E. campestre var. 

campestre  

Formato dos folíolos Células coletoras e forma do peciólulo; 

E. campestre var. pubescens  E. obovatum Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, células cubicas 

com cristais e células epidérmicas; 

E. congestum E. defoliatum e E. 

brevipes 

Perda dos folíolos na estacao 

seca, e formato dos folíolos 

para E. congestum 

Fibras gelatinosas, células cúbicas com cristais, 

unidade vascular, forma do peciólulo, tricoma de base 

bulbosa e glândula vesicular na face adaxial; 

E. crinitum var. crinitum  Assemelha-se com 

suas variedades 

Formato dos folíolos e hábito Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidémicas, forma do peciólulo e 

tricoma de base bulbosa; 

E. crinitum var. pulchelum E. crinitum var. 

discolor,E. crinitum 

var. macrophyllum e 

E. violaceum  

Inflorescência, pubescencia 

esbranquiçada e foliolos de 

menor porte em E. crinitum var. 

pulchellum 

Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidémicas, forma do peciólulo e 

glândula vesicular na face adaxial; 
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E. crinitum var. stipulare  E. crinitum var. 

crinitum e E. 

diffusum 

Formato dos folíolos Fibras gelatinosas, células cúbicas com cristais, forma 

do peciólulo e tricoma de base bulbosa; 

E. crinitum var. macrophyllum  E. crinitum var. 

discolor e E. crinitum 

var pulchellum  

Folíolos mais rigidos e amplos Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidémicas e forma do peciólulo; 

E. crinutum var. discolor E. crinitum var. 

pulchellum e E. 

crinitum var. 

macrophyllum 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidémicas e forma do peciólulo; 

E. defoliatum E. congestum Perda dos folíolos na estacao 

seca 

Unidade vascular, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidermicas e glândula vesicular 

na face adaxial; 

E. diffusum  E. crinitum var. 

stipulare e E. 

violaceum 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, fibras 

gelatinosas, células cúbicas com cristais, forma do 

peciólulo e glândula vesicular na face adaxial; 

E. floribundum E. simplicifolium var. 

micrathum 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, células coletoras, células cúbicas 

com cristais, forma do peciólulo e tricoma de base 

bulbosa; 

E. glabrum  E. irwinii e E. 

stenophyllum 

Formato dos folíolos e hábito Cristais prismáticos, unidade vascular, bainha de feixe, 

células cúbicas com cristais, tricoma de base bulbosa, 

tricoma capitado e glândula vesicular na face adaxial; 

E. glaziovii  E. riedelii  Hábito, inflorescência, tamanho 

e formato dos folíolos 

Unidade vascular, células cúbicas com cristais e tricoma 

de base bulbosa; 

E. heterophyllum  E. brachyrhachis Formato dos folíolos Cristais prismáticos, células cúbicas com cristais, 

tricoma capitado e tricoma de base bulbosa; 

E. irwinii  E. glabrum e E. 

stenophyllum  

Glabescência Cristais prismáticos, unidade vascular, bainha de feixe, 

células cúbicas com cristais, tricoma de base bulbosa, 

tricoma capitado e glândula vesicular na face adaxial; 

E.  longifolium  E. crinitum var. 

crinitum, E. 

tacuaremboense e E. 

strictum  

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, bainha de feixe, células cúbicas 

com cristais, forma do peciólulo, células epidermicas, 

tricoma de base bulbosa e glândula vesicular na face 

adaxial; 

E. longiflorum  E. riedelii  Formato dos folíolos Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células com 

cristais, células epidermicas e forma do peciólulo; 

E. obovatum  E. campestre var. 

pubescens  

Padrão de distribuição e 

formato dos folíolos 

Cristais prismáticos, unidade vascular, células cubicas 

com cristais e células epidérmicas; 

E. platycarpon   E. congestum Formato e textura do folíolo, 

natureza da inflorenscencia 

Bainha de feixe, células epidermicas, forma do 

peciólulo, tricoma de base bulbosa e glândula vesicular 

na face adaxial; 

E. pycnanthum var pycnanthum  E. pycnanthum var 

veadeirense 

Formato dos folíolos Bainha de feixe, células epidermicas e tricoma de base 

bulbosa; 

E. pycnanthum var veadeirense  E. pycnanthum var 

pycnanthum 

Formato dos folíolos Bainha de feixe, células epidermicas e tricoma de base 

bulbosa; 

E. riedelii  E. longiflorum  Hábito, inflorescência, tamanho 

e formato dos folíolos 

Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células com 

cristais, células epidermicas e forma do peciólulo; 

E. rigidum E. benthamianum  Textura e forma do folíolo Fibras gelatinosas, bainha de feixe, células cubicas com 

cristais, tricoma capitado e glândula vesicular na face 
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adaxial; 

E. rufum var. macrostachyum  E. rufum var. rufum Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, fibras 

gelatinosas, células epidermicas e forma do peciólulo; 

E. rufum  var. rufum  E. rufum var. 

macrostachyum  

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, fibras 

gelatinosas, células epidermicas e forma do peciólulo; 

E. 

simplicifolium var. simplicifolium  

E. simplicifolium var 

micranthum e E. 

brachyrrachis 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, células 

epidermicas, forma do peciólulo e tricoma de base 

bulbosa; 

E.simplicifolium var. micrathum  E. simplicifolium var 

simplicifolium e E. 

floribundum 

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, células 

epidermicas, forma do peciólulo e tricoma de base 

bulbosa; 

E. stenophyllum  E. irwinii e E glabrum  Glabescência Cristais prismáticos, unidade vascular, bainha de feixe, 

células cúbicas com cristais, tricoma de base bulbosa, 

tricoma capitado e glândula vesicular na face adaxial; 

E. strictum  E. longifolium e E. 

strictum  

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, bainha de feixe, células cúbicas 

com cristais, forma do peciólulo, células epidermicas, 

tricoma de base bulbosa e glândula vesicular na face 

adaxial; 

E. tacuaremboense  E. longifolium e E. 

strictum  

Formato dos folíolos Cristais prismáticos, bainha de feixe, células cúbicas 

com cristais, forma do peciólulo, células epidermicas, 

tricoma de base bulbosa e glândula vesicular na face 

adaxial; 

E. venulosum  E. riedelii  Formato dos folíolos Cristais prismáticos, unidade vascular, fibras 

gelatinosas, células cúbicas com cristais, forma do 

peciólulo e tricoma de base bulsbosa; 

E.violaceum  E. crinitum var. 

pulchellum e E. 

difusum  

Formato dos folíolos, hábito e 

racemos 

Cristais prismáticos, fibras gelatinosas, células cúbicas 

com cristais, células epidémicas, forma do peciólulo e 

glândula vesicular na face adaxial; 
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Apêndices 

 

Apêndice 1: Amostras analisadas: Rhynchosia balansae Micheli var. balansae: Pott & Pott 

14172 (CGMS); Rhynchosia balansae var. psilantha Fortunato: Pott 1390 (CPAP); 

Rhynchosia edulis Griseb. Pott et al. 8867 (CGMS); Rhynchosia minima (L.) DC.: Brasil, 

Corumbá, 21/VII/1999, fl., Costa 26 (COR); Rhynchosia melanocarpa Grear: Campo 

Grande, 28/VIII/2007, fl., Cristaldo 182 (CGMS); Rhynchosia corylifolia Mart ex Benth.: Pott 

10521 (CGMS); Rhynchosia leucophylla (Benth.) Benth.: Brazil, MS, Bonito, 11/XII/2005, fl. 

fr., Pott & Pott 13693 (CGMS); Cajanus cajan (L.) Huth.: S.A. Cunha, 207 (CGMS), 

A.C.Rodrigues, 5225 (CGMS), W.M. Ramos, 107 (CGMS). 

 

Apêndice 2: Matriz estrutural de dados gerada no programa PAUP utilizada para gerar o 

cladograma das espécies de Eriosema analisadas. 
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Apêndice 3: Caracteres e estado de caráter da matriz estrutural utilizada para análises 

cladísticas das espécies de Eriosema. 

Legenda: TBB: tricoma de base bulbosa; TGC: tricoma gladular capitado; GV: glândula vesicular. 

 

 

 

 

Caracteres Estados de caráter 

  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 A B C 

 TBB Presente Ausente 
           

 TGC Presente Ausente 
           

 GP Presente Ausente 
           

 GP Adaxial        Presente Ausente  
           

 Folíolo dorsiventral Presente Ausente 
           

 Folíolo Isolateral Presente Ausente 
           

 

Cristais prismáticos no 
mesofilo Presente Ausente 

           

 

Unidade vascular principal 
fechada Presente Ausente 

           

 

Fibras gelatinosas na lâmina 
foliar Presente Ausente 

           

 Células coletoras Presente  Ausente 
           

 Idioblastos secretores Presente Ausente 
           

 Bainha de feixe estendida Presente Ausente 
           

 

Formato das células 
epidérmicas na face adaxial Poliédricas 

Poliédricas com 
espessamentos em 

ângulos Irregulares 
Irregulares a 
poliédricas Plicadas 

Plicadas a 
irregulares 

       

 

Formato da células 
epidérmicas na face abaxial Poliédricas 

Poliédricas com 
espessamentos em 

ângulos Irregulares 
Irregulares a 
poliédricas Plicadas 

Plicadas a 
irregulares 

       

 Epiderme papilosa Presente Ausente 
           

 Composto fenólico no pecíolo Presente Ausente 
           

 

Composto fenólico no 
mesofilo Presente Ausente 

           

 

Células cúbicas com cristais 
prismáticos na face adaxial Presente Ausente 

           

 

Células cúbicas com cristais 
prismáticos na face abaxial Presente Ausente 

           

 

Numero de camadas de PP na 
face adaxial uma duas três quatro 

         

 

Numero de camadas de PP na 
face abaxial zero uma duas três 

         

 

Numero de camadas de PE na 
abaxial zero uma duas três 

         

 Estípulas livres Presentes Ausentes 
           

 Formato da estípula ovado lanceolado 
ovado a 

lanceolado 
cordado-

ovado 
linear a 

lanceolado 
        

 Plantas trifolioladas Presente Ausente 
           

 Plantas unifolioladas Presente Ausente 
           

 Estípulas caducas Presente Ausente 
           

 Tricoma no pecíolo Presente Ausente 
           

 

Face adaxial quanto ao tipo 
de indumento pubescente puberula velutina tomentosa vilosa hirsuta serícia 

rufo-
pilosa estrigosa 

rufo-
pubescente glandular glabra 

albo-
pilosa 

 

Face abaxial quanto ao tipo 
de indumento pubescente puberula velutina tomentosa vilosa hirsuta serícia 

rufo-
pilosa estrigosa 

rufo-
pubescente glandular glabra 

albo-
pilosa 

 Superfície ao tato serícia rugosa escabrosa lisa estrigosa híspida bulada 
      

 Textura do folíolo membranácea coriácea 
fino 

coriácea rígida cartácea 
        

 

Folíolo quanto a presença de 
pecíolo Peciolado sub-séssil 

           

 

Quanto à pubescência do 
pecíolo pubescente puberula velutina tomentosa vilosa hirsuta serícia 

rufo-
pilosa estrigosa 

rufo-
pubescente glandular glabra 

albo-
pilosa 

 

N° camadas de células 
aquíferas zero uma duas 
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Figuras 1-2: Papilas epidérmicas (seta) em secção transversal ocorrentes nos 

folíolos de Eriosema campestre var. campestre. 
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Figuras 3-8: Dissociação paradérmica dos folíolos de Eriosema enfatizando as 

células epidêmicas 3: poliédricas em E. irwinii; 4: poliédricas com 

espessamentos em E. congestum; 5: irregulares em E. crinitum var. pulchelum; 

6: irregulares a poliédricas em E. diffusum; 7: plicadas em E. brachyrhachis; 8: 

plicadas a irregulares em E. strictum. 
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Figuras 9-12: Distintas organizações dos arranjos celulares nos folíolos 

ocorrentes nas espécies de Eriosema, bifacial em 9:E. rufum var. 

machrostachyum; 10:E. tacuaremboense; 11: E. longiflorum, e isofacial em 12: 

E. crinitum var. stipulare. 
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Figura 13-16: Células coletoras encontradas no mesofilo das espécies 

analisadas de Eriosema. 13: E. rufum var. macrostachyum; 14: E. crinitum var. 

crinitum; 15 e 16: E. crinitum var. pulchelum. 
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Figuras 17-20: 17: Secção transversal de Eriosema evidenciando cristal solitário 

em espécies de E. riedelii e secção paradérmica evidenciando cristais 

prismáticos em células cúbicas (seta) ocorrentes em  18: E. rigidum; 19: E. 

crinitum var. macrophyllum e 20: E. violaceum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
88 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21-24: Bainha parenquimática evidente nos feixes, que são colaterais, da 

maioria das espécies analisadas de Eriosema. 21: E. tacuaremboense; 22-23: E. 

rufum var. macrostachyum e 24: E. longifolium. 
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Figuras 25-30: Fibras gelatinosas evidenciadas na maioria das espécies de 

Eriosema analisadas. 25: E. campestre var. campestre; 26: E.glaziovii; 27: E. 

diffusum; 28: E. longifolium e teste histoquímico de laranjado de acridina 

microscopia de fluorescência com luz azul 29-30: E. campestre var. campestre. 
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Figura 31-35: Tricomas tectores distribuídos nas espécies de Eriosema 

avaliadas. 31: E. crinitum var. discolor; 32: E. crinitum var. discolor em MEV; 33: 

E. longiflorum; 34: E. heterophyllum e 35: E. tacuaremboense. 
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Figuras 36-42: Tricomas de base bulbosa distribuídos nos folíolo e peciólulos de 

espécies de Eriosema. 36: E. campestre var. delicatula 37-38: E. longiflorum; 39: 

E. crinitum var. stipulare em MEV; 40-42: E. campestre var. campestre. 
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Figura 43-51: Tricomas glandulares distribuídos em todas as espécies de 

Eriosema analisadas. 43 e 44: E. longiflorum; 45: E. riedelii; 46: E. rufum var. 

rufum; 47: E. simplicifolium var. simplicifolium; 48: E. crinitum var. pulchelum; 

49:E. tacuaremboense; 50: E. simplicifolium;51: E. venulosum em MEV.  
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Figuras 52-56: Estrutura diferenciada observada na epiderme dos folíolos 

de E. floribundum. Seta evidenciando tricomas glandulares. 
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Figuras 57-58: Tricomas glandulares capitados encontrados na maioria das 

espécies de Eriosema analisadas. 57: E. longiflorum; 58: E. campestre var. 

delicatula. 
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Figura 59-64: Idioblastos secretores ocorrentes em espécies de Eriosema 

avaliadas. 59: E. campestre var. delicatula; 60: E. simplicifolium var. 

simplicifolium; 61: E. glaziovii; 62: E. irwinii; testes histoquímicos 63: E. 

simplicifolium var. simplicifolium e 64: E. obovatum.  
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Figura 65-72: Testes histoquímicos efetuados em espécies de Eriosema. 

65-66: teste preto Sudão em tricomas glandulares capitados em E. obovatum; 

67-68: teste preto Sudão em tricomas glandulares capitados em E. simplicifolium 

var. simplicifolium; 69-72: teste preto Sudão e solução extratora E. campestre 

var. campestre em tricomas glandulares capitados, vesiculares e de base 

bulbosa. Seta apontando secreção, exceto na figura 72. 
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Figura 73-79: Testes histoquímicos efetuados em espécies de Eriosema. 

73-74: teste Azul do Nilo em tricomas glandulares capitados em E. obovatum; 

75: teste Sudão IV negativos em tricomas glandulares de base bulbosa em E. 

campestre var. campestre; 76-77: teste Sudão IV negativo em tricomas de base 

bulbosa em E. campestre var. delicatula; 78: teste Sudão IV negativo em 

tricomas glandulares de base bulbosa e positivo em tricomas capitados de E. 

campestre var. campestre; 79: teste Sudão IV em tricoma capitado de E. 

obovatum. Seta apontando a secreção exceto na figura 76. 
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Figura pecíolos 80-105: Variações no arranjo do sistema vascular do 

peciólulo das espécies de Eriosema analisadas. 80: E. crinitum var crinitum; 81: 

E. diffusum; 82: E. crinitum var. discolor; 83: E. crinitum var. pulchellum; 84: E. 

crinitum var. stipulare; 85: E. crinitum var. macrophyllum; 86: E. rufum var. rufum; 

87: E. violaceum; 88: E. strictum; 89: E. longifolium; 90: E. tacuaremboense; 91: 

E. campestre var. campestre; 92: E. campestre var. delicatula; 93: E. campestre 

var. macrophyllum; 94: E. obovatum; 95: E. longiflorum; 96: E. riedelii; 97: E. 

glaziovii; 98: E. simplicifolium var. simplicifolium; 99: E. brachyrrachis; 100: E. 

rufum var. machrosthachyum; 101: E. simplicifolium var. micrathum; 102: E. 

floribundum; 103: E. platycarpon; 104: E. congestum; 105: E. brevipes. Barra 

1cm. 
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Figura 106: Consenso estrito entre as 318 árvores mais parcimoniosas obtidas a 

partir da analise de parcimônia máxima por meio da matriz de caracteres 

estruturais de quarenta e cinco táxons de Eriosema. Apenas os valores de 

bootstrap acima de 50% são exibidos. 
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Figura 107-127: Ilustração dos folíolos de espécies de Eriosema 

estudadas: 107: E. crinitum var. crnitum; 108: E. diffusum; 109: E. crinitum var. 

stipulare; 110: E. crinitum var. discolor; 111: E. crinitum var. pulchellum; 112: E. 

crinitum var. macrophyllum; 113: E. rufum var. rufum; 114: E. violaceum; 115: E. 

strictum; 116: E. longifolium; 117: E. tacuaremboense; 118: E. venulosum; 119: 

E. campestre var. campestre; 120: E. campestre var. delicatula; 121: E. 

campestre var. macrophyllum; 122: E. campestre var. pubescens; 123: E. 

obovatum; 124: E. rigidum; 125: E. benthamianum; 126: E. pycnanthum var. 

pycnanthum; 127: E. pycnanthum var. veadeirensis. Barra: 5 cm. 
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Figura 128-143: Ilustração dos folíolos de espécies de Eriosema estudadas: 

128: E. stenophyllum; 129: E. glabrum; 130: E. irwinii; 131: E. longiflorum; 132: 

E. riedelii; 133: E. glaziovii; 134: E. simplicifolium var. simplicifolium; 135: E. 

brachyrachis; 136: E. heterophyllum; 137: E. rufum var. macrosthachyum; 138: 

E. simplicifolium var. micrathum; 139: E. floribundum; 140: E. platycarpum; 141: 

E. congestum; 142: E. defoliatum; 143: E. brevipes. Barra: 5cm. 
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